




































































antiga  Fábrica  de  Curtumes  de  Coimbra  em  prol  da  proposta  do  Pólo 
Industrial  Criativo,  um  projecto  inovador  que  une  a  necessidade  social, 
cultural  e  empreendedora,  como  um  instrumento  para  a  requalificação 
urbana e para a salvaguarda patrimonial.  















There  is  a  permanent  paradigm  between  Coimbra’s  industrial 
patrimony and  its compromise with past memories. Considering a possible 
scenario of disappearance  it  is  in order  a  reflexion  about  it. To do  so, we 
must  analyse  the  patrimonial  concept  as  well  as  the  definition  of  its 
historical and cultural values. 
The  issue  of  rehabilitating  industrial  spaces  leads  to  the  study  of 
several projects focused on the commitment and interest in their safeguard. 
To  do  this,  they  followed  programmatic  trends  of  their  own  time,  ie, 
responding  to  the  social  needs  of  the  time  as  a  chance  to  recover  and 
reintegrate those landmarks. 
A  research  and  proposal  to  adapt  the  old  Tanneries  Factory  of 
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A seguinte dissertação consiste numa proposta prática para a reabilitação do edifício da antiga 
Fábrica de Curtumes de Coimbra. Para tal, a vertente teórica dedica-se ao tema da reabilitação de 
antigos edifícios de tipologia industrial que foram colocados ao abandono, sujeitos à ruína pública 
ou simplesmente demolidos, por questões logísticas ou por mau uso do espaço. Neste âmbito, o 
estudo apresentado salienta a importância da herança que destes recebemos, o espólio 
patrimonial disperso e o emergir da iniciativa que visa a valorização e o conhecimento do 
património industrial. Realçando a oportunidade de adaptar conceitos inovadores ao edificado 
numa analogia às intervenções a realizar enquanto fragmento construído detentor de história e 
identidade. 
 
Enquadramento do tema 
Com o decorrer do tempo, o território sofreu constantes mudanças, isso deve-se em grande parte 
ao facto da cidade se encontrar em permanente evolução e crescimento. Este modo heterogéneo 
como a malha urbana tem progredindo nem sempre considera no seu progresso a inclusão ou 
reutilização das pré-existências. Contudo, surge uma nova tendência que contraria o descuido com 
essa arquitectura funcionalista, racional e por vezes ‘grosseira’, que proporciona a várias 
construções industriais sem as suas funções originais, serem agora reconvertidos em espaços 
contemporâneos de múltiplas funções, adaptados às exigências dos nossos dias, enquanto muitos 
outros, sobrevivem ao seu uso original como testemunhos silenciosos de épocas passadas. 
 
Justificação do tema 
A escolha do tema parte da necessidade de assegurar uma preocupação com o património 
industrial, esclarecendo o benefício deste na sociedade actual. As fábricas projectavam-se como 
grandes espaços interiores de enorme transparência, possibilitando a flexibilidade na colocação de 
máquinas, sem impedimentos para a mobilidade de pessoas e produtos. A crueza destes edifícios 
determinava uma das tipologias construtivas que dependiam do tipo de produção que se 
realizava, convertendo-se agora numa oportunidade para atribuir um novo dinamismo ao espaço 
urbano. Particularizando o processo de evolução da cidade de Coimbra e elegendo o caso da 
antiga Fábrica de Curtumes de Coimbra como um exemplar do dito património industrial apto a 




Introdução | Reabilitação da Fábrica de Curtumes de Coimbra 
5 | 180 
 
 
O conhecimento desta fábrica deve-se, em grande parte, ao facto de ter sido desenvolvido um 
projecto de museu para sua reabilitação no âmbito da disciplina de Projecto V. Esse projecto, que 
abrangia também outros lotes, partilhava de exigências e regras consolidadas entre turmas que 
obrigavam a uma visão diferente daquela que a propriedade merecia. Como tal, o desejo de elevar 
todo o potencial deste espaço a um objecto primoroso de investigação, estudo e reflexão aparece 
agora explicito na presente dissertação. Onde essa análise resulta num projecto arquitectónico 
capaz de suportar toda a identidade e história do lugar enquanto paralelamente constitui uma 
nova imagem para a entrada Norte da cidade de Coimbra. 
 
Objectivos do trabalho 
Este trabalho pretende analisar o grande alcance da reconversão, reabilitação e requalificação de 
espaços industriais, nomeadamente a nível nacional e internacional, especificando e analisando 
três casos de estudo em Guimarães bem como, os três complexos fabris, da Catalunha, de São 
Paulo e de França. Reflectindo simultaneamente sobre o passado, presente e futuro das 
instalações da Fábrica de Curtumes de Coimbra, torna-se imprescindível uma proposta criativa 
assente nas necessidades actuais que estude este conjunto e transforme-o num Pólo Industrial 
Criativo, face à possível perda deste monumento industrial para a cidade. Esta denominação da 
proposta prende-se com o conceito de Industrias Criativas que apela à comunhão de várias 
actividades que têm a sua origem na criatividade individual, habilidade e talento, com potencial de 
criação de emprego e riqueza, através da geração e exploração da propriedade intelectual. 
 
Metodologia e delimitação do universo de estudo 
Para o desenvolvimento do trabalho estudaram-se obras de referência e sobretudo, artigos 
relativos à realidade portuguesa no âmbito do património industrial, bem como alguns exemplos 
práticos da reabilitação deste. Paralelamente realizou-se um estudo da evolução da indústria no 
panorama da cidade de Coimbra, que em muito apoiou a realização de um plano para a integração 
urbana do antigo edifício da Fábrica de Curtumes. As visitas ao edifício tornaram-se 
imprescindíveis para obter uma avaliação plausível sobre o estado de conservação do conjunto 
arquitectónico, em paralelo com a recolha documental através de fotografias e de levantamentos 
gráficos do edificado.  
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Os estudos relativos ao local de intervenção encontraram como restrição a margem de erro ou 
suposição que a documentação histórica pressupõe, bem como a falta de documentação 
desenhada que permitisse a definição exacta e evolutiva do edificado e para isso, muito 
contribuíram as entrevistas ao Sr. Eng. José Amado, que como familiar dos antigos proprietários e 
antigo funcionário, ajudou à compreensão histórica e arquitectónica desta Fábrica. Foram feitas 
também outras entrevistas a determinados intervenientes da indústria de curtumes, bem como 
conversas menos formais com antigos colaboradores ou apenas indivíduos que questionam o 
presente e o futuro da antiga fábrica. Todos estes contributos resultaram num plano de 
abordagem da antiga Fábrica, esboçando as possíveis plantas e alçados do conjunto e analisando o 
percurso da pele, muito importante na produção de curtumes e para entender os espaços que 
deste resultavam. 
Posteriormente é feita a organização dos desenhos referentes à divisão do estudo do edificado em 
virtude da nova intervenção arquitectónica. Finalmente, esboçadas as estratégicas de 
implantação, foram combinados espaços e programação, bem como realizados os desenhos do 
espaço público resultante, nomeadamente a criação da ‘nova rua’. Os desenhos da proposta 
avançaram desde o estudo de serviços e percursos (numa escala 1:500) até a uma percepção de 
espaço interior com algum pormenor (numa escala 1:100). Paralelamente ainda é abordado em 
pormenor o desenho das janelas e portas de cada edifício (numa escala 1:50). 
 
Estrutura base da organização da redação 
O trabalho encontra-se estruturado em dois capítulos, que segundo uma sequência de temas 
procura compreender a questão da reabilitação de antigos espaços industriais. Inicialmente é 
definido o primeiro capítulo do trabalho, que terá intrínseco o tema da Reabilitação do Património 
Industrial, através de uma análise teórica do que é uma prática de um bom comportamento 
sustentável. Neste será feita a abordagem ao tema do Património Industrial e a definição deste 
após a compreensão do conceito de Arqueologia Industrial, defendido pelo historiador britânico 
Michael Rix, possibilitando que a reabilitação deste tipo de arquitectura aumentasse. Salientando 
a fase de demolição provocada pela Revolução Industrial que abrangia também a euforia da 
produção excessiva, da construção de grandes espaços funcionais e posteriormente delimitava o 
crescimento das cidades.  
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Contudo, perante uma fábrica abandonada, haverão sempre as alternativas de a conservar ou de a 
demolir. Nesse sentido, faz-se uma abordagem à classificação possível desses espaços para que a 
escolha salvaguarde o interesse nacional e mundial, pois na maioria dos casos, a reconversão de 
edifícios industriais traz vantagens sociais, económicas e ambientais. Em termos sociais, a 
adaptação de prédios devolutos cria dinamismo, pequenos centros de reabilitação e uma 
diversidade visual desejável e atractiva. Reutilizar estes espaços mantém viva a memória colectiva 
da cidade, portanto é necessário a contextualização geral do tema da Reabilitação do Património 
Industrial no panorama nacional e internacional, seleccionando exemplos evidentes desta em 
benefício de conjuntos museológicos vinculados à arqueologia industrial, bem como, a eminencia 
de uma nova programática mais dinâmica e mais actual. Nesse sentido, estuda-se a aplicação do 
conceito generalista das Indústrias Criativas com o intuito de delinear um tema capaz de se tornar 
numa proposta exequível.  
No segundo capítulo salienta-se a preocupação principal deste trabalho, que assenta nas 
informações existentes sobre a Fábrica de Curtumes de Coimbra. Primeiro, torna-se essencial 
enquadrar a Fábrica na cidade de Coimbra, recorrendo ao maior número de documentos 
existentes sobre o património industrial patente na cidade faz-se uma análise e um esquema da 
evolução da indústria nesta região. Em seguida, abordam-se as questões levantadas sobre a 
Fábrica, devido ao contexto económico e social, à sua presença na cidade, a nível da sua 
envergadura, bem como, à sua importância arqueológica. A ruína deste monumento pronuncia 
um tema onde o estado de conservação do edificado e a imagem de abandono serão analisados. A 
questão do novo futuro para este local remete-nos para as linhas de solução de outros países, ou 
seja, a tendência de reabilitar fábricas em proveito de um espaço público emergente de um 
projecto arquitectónico, tentando corresponder às expectativas da cidade moderna, em vantagem 
de uma paisagem dinâmica. Contendo uma componente prática, associada ao futuro da Fábrica de 








































































O  conceito  de  “património”  ao  longo  da  história  desfrutou  de  várias  definições,  neste 
sentido, devemos primeiro considerar o respectivo enquadramento temporal para posteriormente 
abordar  a  importância do Património  Industrial. No  livro  “A Alegoria do Património”,  Françoise 
Choay  1  descreve  “Património.  Esta  bela  e  muito  antiga  palavra  estava,  na  origem,  ligada  às 
estruturas familiares, económicas e jurídicas de uma sociedade estável, enraizada no espaço e no 
tempo.” 2 Genericamente, património implica a existência de um legado, herança, transmissão de 
algo  de  ascendentes  para  descendentes.  O  património  histórico  é  para  Françoise  Choay  a 







tempo deixou de  estar  limitado  aos  edifícios  individuais  e passou  a  compreender os  conjuntos 
edificados  e  o  tecido  urbano  como  quarteirões  e  bairros  urbanos,  aldeias,  cidades  inteiras  e 





1  Françoise  Choay  (1925  ‐  ),  historiadora  das  teorias  e  formas  urbanas  e  arquitectónicas  e  professora  de  Urbanismo,  Arte  e  Arquitectura  na 



















































1980,  esse  atraso  deve‐se  em  grande  parte  pela  já  referida  febre  de  inovação,  embora  a 
designação arqueologia  industrial  fosse  referida em 1896 por Francisco de Sousa Viterbo, que a 
propósito de uma actividade artesanal realizada nos moinhos, sugeriu a criação de um novo ramo 
de  saber.  Contudo,  a  expressão  “arqueologia  industrial”  começou  a  divulgar‐se  através  de 
exposições  ou  dos  primeiros  estudos  de  carácter  científico  e  será  um  tema  para  abordarmos 
posteriormente, como iniciativa para a definição do Património Industrial. 
O objecto de estudo do Património  Industrial é múltiplo, considerando‐se as várias áreas 
produtivas  e  as  diversas  soluções  construtivas. Assim,  quando  se  fala  de  património  industrial, 
referimo‐nos  frequentemente  aos  vestígios  deixados  pela  indústria:  têxtil,  vidreira,  cerâmica, 
metalúrgica ou de fundição, química, papeleira, alimentar, extractiva ‐ as minas, para além da obra 








































Bem  como  os  processos  de  produção,  a  maquinaria  utilizada  (máquinas‐ferramentas  e 






pode  então  dizer‐se  que  o  património  industrial  trata  dos  vestígios  técnico‐industriais,  dos 
equipamentos  técnicos,  dos  edifícios,  dos  produtos,  dos  documentos  de  arquivo  e  da  própria 
organização industrial. 
Embora o património  industrial possa  ser  considerado menos prestigiado, quer pelo  seu 
cunho marcadamente funcional e pela sua idade cronológica, a realidade é que os edifícios não se 
limitam a ser testemunhos materiais, contendo uma carga sensorial que se  impõe pela utilização 
de  linguagens  próprias.  As  fábricas  são  vulgarmente  notadas  pela  sua  envergadura  por  vezes 
desmesurada, que aprova a  sua  importância quer no plano  social, quer no plano  financeiro. De 
grosso  modo,  a  industria  contribuiu  para  que,  grande  parte  das  localidades  portuguesas  – 
dependentes desta – se expandissem, criando comunidades fabris.  
As  instalações  industriais  são  os  testemunhos  mais  próximos  dessas  comunidades, 
impondo‐se  pela  utilização  de  algumas  linguagens  próprias,  difundidas  através  de  diversas 
soluções construtivas, caso do telhado em shed, 5 numa busca pela  luz zenital, ou pela utilização 
de materiais de construção  inovadores, tal como o ferro, o tijolo vermelho e mais tarde o betão. 
Os  edifícios  classificados  agora  divulgados  pela  Unesco  inserem‐se  neste  vasto  universo 
patrimonial.  Abarcam  construções  fomentadas  por  políticas  régias  ou  áreas  produtivas  que  se 
encontravam nos alvores da mecanização como é o caso das manufacturas, ou sectores industriais 
que  de  algum modo  se  destacaram  na  salvaguarda  do  Património  Industrial  pelo  seu  carácter 
arquitectónico.  As  estruturas  sociais  associadas  são  tipologias  construtivas  e  organizativas  que 
reflectem  uma  filosofia  industrial  que  não  pode  ser  dissociada  de  uma  análise  de  conjunto  do 
processo de industrialização.  
                                                            




































em 1950 e pelo  autor  inglês Michael Rix em 1955  viria  a  ser  internacionalmente aceite  após  a 
defesa assídua em que este não  só  fazia parte  integrante do património cultural, como deveria 
constituir o objecto de uma nova ciência, disciplina ou ramo do saber. Essa demora em constituir 
uma  nova  ciência  deve‐se  talvez  pelo  progresso  da  arqueologia  clássica  e medieval  nos  países 




Com  o  impulso  do  processo  da  Revolução  Industrial  a  partir  do  século  XVIII,  Inglaterra 
torna‐se  pioneira,  pois  possuía  a  principal fonte  de  energia para movimentar  as máquinas  e  as 
locomotivas  a  vapor  – o  carvão,  bem  como,  continha  a  principal matéria‐prima utilizada  neste 
período  –  o  ferro.  Contudo,  não  foi  só  o  material  de  construção  que  evoluiu,  os  avanços  da 
tecnologia tornaram‐se evidentes nos transportes e máquinas, revolucionando assim, o modo de 












































indústria  e  em  simultâneo  assegurando  melhores  condições  para  os  trabalhadores,  assim  o 
ambiente  tornou‐se  mais  limpo  e  com  maior  luminosidade.  A  diversidade  da  indústria  é 
proporcional  à  vasta  expressão  na  construção  de  fábricas.  Estas  projectavam‐se  como  grandes 
espaços interiores de enorme transparência, possibilitando a flexibilidade na colocação máquinas, 
permitindo  futuras  trocas,  sem  impedimentos  para  a mobilidade  de  pessoas  e  produtos,  bem 
como uma maior facilidade no controlo dos trabalhadores. 
Com o capitalismo industrial, 8 surgem edifícios e infraestruturas públicas mais amplos, tais 
como bibliotecas,  escolas,  teatros,  rodovias,  ferrovias,  aeroportos  e  torres de  comunicação. Os 
quais demandavam uma nova rede de transportes e comunicações jamais vistos. Os novos modos 
de  vida  precisavam  de  estruturas  arquitectónicas  originais,  como  gigantescos  mercados  e 
pavilhões. A produção em massa da  indústria cultural orientou o novo traçado das cidades e seu 
ambiente  social.  Vidro,  aço  e  componentes  pré‐moldados  rompiam  com  o  clássico  e  com  os 
hábitos visuais pré‐estabelecidos. Posteriormente, a produção capitalista afectou as condições de 
vida  urbana,  concentrando  as  populações  e  restringindo  a  privacidade  das  moradias,  a 
especulação  imobiliária  determinou  o  crescimento  desordenado  das  cidades.  Nesse  ambiente 
inóspito, os arquitectos foram envolvidos e atropelados pelas demandas e  intervenções que não 
podiam  controlar. A  arquitectura  utilitária,  que  se  impunha,  aliava  os  historicismos  a  um  ideal 
vazio, retratado em suas fachadas sumptuosas e interiores despojados. Esta época de expansão e 
evolução  industrial foi retratada até nos cinemas, onde o filme Modern Times é um exemplar da 
crítica  à  produção  capitalista  que  se  vivia  na  década  de  1930,  onde  Charlie  Chaplin  como 
protagonista demonstrava a vida do operário dentro da fábrica. 
Ao  longo  do  século  XIX,  a  funcionalidade  dos  edifícios  determinava  as  tipologias 































criativo  a  que  muitos  arquitectos  foram  submetidos,  em  vários  concursos  arquitectónicos 
relacionados com a indústria. 
O tema da Mobilidade está estritamente  ligado à Revolução  Industrial, portanto, convém 
colocar em paralelo com a  industrialização o êxodo  industrial da época, ou seja, com o  início de 
uma nova fábrica surge a necessidade de monopolizar um grande número de população operária. 
Esta mobilização de massas para um determinado sítio indicava a preocupação com o alojamento 
dos  operários.  Perante  esta  ambiguidade  exigiu‐se  da  arquitectura  e  do  urbanismo  o 
desenvolvimento de  construções  cujas qualidades dos materiais  e  técnicas deveriam  atender  a 
restrições económicas e funcionais.    
A  propósito  da  problemática  da  Revolução  Industrial  assistiu‐se  a  uma  quantidade  de 
soluções provenientes da criatividade dos arquitectos, onde o acto de projectar é por si só uma 
utopia, pois não  importa que a obra  seja construída. Este  tipo de utopia exige uma vontade de 
ruptura,  de  rejeição  às  concessões,  às  atitudes  inovadoras,  à  imaginação. Dois  arquitectos  em 
particular  simbolizam  essa  aliança  duradoura  entre  arquitectura  e  utopia  e  seu modo  de  agir, 
trata‐se portanto, do  italiano Antonio Sant'Elia 9 e do russo  Iakov Chernikhov, 10 que desafiaram 












10  Iakov  Chernikhov  (1889‐1951)  foi  um  dos  grandes  arquitetos  russos  que  elaborou  estudos  sobre  a  forma  de  análise  do  Construtivismo, 
acreditando que  seria  fundamental que este consistisse em  todas as possibilidades de união e como elementos de combinação e estrutura. Os 
construtivistas analisavam a máquina e seu mecanismo como processo de criação e também como metáfora. As composições das suas formas, suas 



































longo  dos  tempos.  Os  vestígios  materiais  da  industrialização  eram  apenas  considerados 




Como  referido  anteriormente,  a  partir  de  meados  do  seculo  XX,  não  só  o  património 
industrial  passou  a  ser  revalorizado,  como  também  se  criou  e  desenvolveu  uma  nova  ciência 
histórica,  ou  um  novo  ramo  do  saber,  a  Arqueologia  Industrial,  que  permitiu  o  estudo,  o 
levantamento e, por vezes, a  salvaguarda ou mesmo a  reutilização do património  industrial. Ao 
aludir  a  instalações  industriais  como  exemplo  de monumentos  industriais,  pretende‐se  ter  em 
vista  não  só  as  antigas  instalações  fabris  como  também  infra‐estruturas  de  tipo  diverso,  como 





























































Parte  dos  edifícios  dos  últimos  séculos  incluem‐se  na  categoria  daquilo  que  fora 
classificado como “património controverso” pelo autor Jean‐Yves Andrieux. 13 Isso deve‐se a vários 
motivos, por um lado, a uma certa (de)formação, que necessariamente nos condiciona, a qual nos 
induz  a  menosprezar  este  tipo  de  instalações.  Além  de  associadas  ao  trabalho  e  à  produção 
industrial,  tem ainda  “contra  si” o  facto de  serem  relativamente  recentes,  carecendo assim, da 
dimensão temporal que nos habituámos a apreciar como critério de relevância histórica. Isto para 
já  não  falar  da  componente  estética,  a  destoar,  sobremaneira  dos  gostos mais  em  voga  entre 
elementos dos grupos sociais ditos “bem pensantes”. O que acaba de referir‐se está na origem de 
numerosos  conflitos – quantas vezes devidos a  interesses económicos, embora geralmente não 
confessados  de  que  a  comunicação  social,  por  vezes,  faz  eco.  Apenas  a  título  de  exemplo 
recordamos o caso da Fábrica de Gás, em Lisboa, junto à Torre de Belém, nas décadas de 1930 e 
1940, polémica que só veio a terminar com a demolição daquela, por volta de 1950. 14 
  A  justificação  para  a  salvaguarda  e  eventual  reutilização  de  determinada  estrutura 
industrial  deverá  alicerçar‐se  em  vários  fundamentos  e  utilizar  diversos  critérios.  A  propósito, 
mantem‐se válidos os  seguintes princípios, enunciados  já nos  inícios do  século passado: o valor 
artístico, o valor histórico e o valor de uso. 
Quanto  ao  valor  artístico,  há  que  prestar  atenção  ao  evoluir  da  arquitectura  industrial, 
desde  as  antigas  oficinas  e  manufacturas  até  às  fábricas  dos  nossos  dias.  De  entre  muitos 
aspectos:  a  harmonia  das  pequenas  construções  à  escala  humana,  em  pedra  e/ou  madeira, 
características do período que precedeu a Revolução Industrial; os edifícios em tijolo, associados à 
difusão da energia a vapor, com o próprio aproveitamento estético que se fez daquele material de 
construção;  a  arquitectura  do  ferro  que  após  o  extraordinário  sucesso  alcançado  pelo  famoso 


















































de  soluções, nos  anos 30 e 40,  as estruturas  industriais  começaram  a  ter  lugar nas  revistas de 
arquitectura.  Após  alguma  indiferença,  nos  anos  80  a  indústria  apela  à  arquitectura  tentando 
prestar atenção à chamada “cultura de empresa”. 16 
Do ponto de vista histórico, devemos ter presente que determinada instalação, além de se 
poder  considerar  um  monumento,  é  simultaneamente  um  documento,  como  bem  sublinhou 
Jacques Le Goff. As instalações industriais são desta forma “objectos portadores de tempo”. 17 Pois 
um  monumento  não  vale  só,  nem  fundamentalmente  pelo  seu  aspecto  exterior,  como  já  foi 
destacado,  os  monumentos  têm  uma  mensagem  interna  do  passado  que  é  imprescindível 
transmitir  com  autenticidade.  Independentemente  do  valor  estético,  as  estruturas  industriais 
podem transportar diversas  informações como o caso de alguns componentes específicos destes 
espaços.  Exemplo  disso  é  a  chaminé  que  para  além  de  símbolo  da  industrialização  pode 
testemunhar  a  história  do  espaço,  como  a  possível  transição  de  oficina  para  a  fábrica,  ou  a 
utilização  de  um  novo  recurso  energético,  bem  como,  uma  certa  prosperidade  da  empresa  e 
também os aspectos negativos relacionados com a poluição. 
Finalmente, no que respeita ao valor de uso, presencia‐se as necessidades da comunidade 
e  o  seu  interesse  em  colaborar  no  futuro  projecto  de  preservação  e  requalificação.  Este 
património  constitui  um  capital  que  é  preciso  incorporar  nas  necessidades  da  vida  moderna, 
procurando soluções uniformes e pré‐estabelecidas ou criativas e inovadoras. 
Hoje  em  dia,  é  possível  observar  uma  conquista  de  uma  consciência  mais  atenta  e 
perturbadora,  chamando  a  atenção  para  o  nosso  património  industrial  através  dos  meios  de 
comunicação  actuais,  como  a  fotografia  e  a  imagem  que  colocada  em  blogs  e  em  sítios  da 
internet,  provocam  a  discussão  pública  da  questão  sobre  o  que  se  fazer  com  esse  legado.  A 
multiplicidade de soluções e critérios formam um leque aberto na espectativa do seu recurso para 














































diminuir, pois  é o  olhar  atento, o  interesse  e  as  suas  ideias  inovadoras que podem  intervir na 
paisagem  urbana  e  na  salvaguarda  de  alguns  edifícios  industriais  que  estão  em  ruína  pública 












a  finalidade  de  dar  futuro  ao  passado,  no  que  respeita  o  património  industrial. Actualmente  é 
frequente a readaptação de certos espaços como monumentos industriais. Uma das soluções mais 
interessantes  passa  pela  ligação  de  novas  funções  às  tradicionalmente  desempenhadas  pela 
respectiva estrutura, como por exemplo: museus ferroviários em antigas estações de caminho‐de‐
ferro, como existem em Madrid e em Macinhata do Vouga; museus  têxteis em antigas  fábricas 




património  industrial, em  termos históricos e culturais,  resulta na preservação de “pedaços” da 
memória das populações, reforçando a sua identidade e valorizando a história nacional e local. As 
fábricas que foram o expoente económico e social, que marcaram o território, sobretudo as que 
se  encontravam  em  centros  históricos,  poderão  consentir  um  processo  de  reabilitação  e 





























recebem  uma  nova  programática mais  atenta  às  necessidades  actuais,  com  um  novo  conceito 
agregado às indústrias criativas. Um conceito que desenvolver‐se‐á posteriormente.  
Durante o ano 2012, a  cidade de Guimarães  foi palco de  várias manifestações  culturais, 
muito se deve ao facto de ser prestigiada como Capital Europeia da Cultura 2012, neste sentido, 
houve uma maior atenção com o património cultural e  industrial. A  importância da regeneração 
urbana  fez  com que  se  realizasse um vasto projecto de  intervenção em edifícios  com  interesse 
histórico e patrimonial, as várias  reabilitações no centro histórico alimentam uma nova  imagem 
para  a  “cidade  berço”.  De  antigas  fábricas  surgiram  novas  ideias  para  mostrar  a  herança  dos 
nossos  antepassados,  uma  vez  que  se  sentiu  uma  necessidade  de  acreditar  no  valor  do  nosso 
património  industrial e em  reabilitar esses espaços para assim os exibir com nova vida. Através 
dessa  requalificação  e  criação  de  espaços  de  uso  coletivo,  a  Capital  Europeia  da  Cultura  2012 
aposta na criatividade e no conhecimento como modelos de uma cidade dedicada à cultura.  








Fernandes, que  transforma um antigo  conjunto  industrial em  laboratório, um equipamento que 
pretende descodificar a realidade paisagística envolvente; a Casa da Memória, que pretende ser 
o local onde  os  habitantes  refletem  sobre  as  suas  raízes,  tradições  e  memórias,  e  onde  os 


























  Resultado  da  parceria  estabelecida  entre  a  Câmara  Municipal  de  Guimarães  e  a 
Universidade  do  Minho,  o  projecto  Campurbis  revelou  um  espírito  de  “Universidade  sem 
Muros”,18  que  conciliou  a  revitalização  de  uma  área  antiga  da  cidade  com  o  mundo  do 
conhecimento, incorporando conceitos de inovação e tecnologia, de dinamismo e modernidade. O 
Campurbis  envolveu  o  projecto  do  Instituto  de  Design  referido  anteriormente,  contudo  a 
grandeza deste plano abrangeu outros projectos, tais como: o Centro Avançado de Formação Pós‐
Graduada,  um  projecto  do  Atelier  Pitágoras,  com  vista  à  reabilitação  de  um  antigo edifício 
industrial que propõe fomentar o desenvolvimento da inovação e da tecnologia, potenciar a oferta 
do ensino pós‐graduado e promover a  formação multidisciplinar em  função das necessidades e 
perspetivas  da  economia  local;  a  Requalificação  dos  Espaços  Públicos  da  região  de  Couros, 
projecto  com  coordenação  do  Arquitecto  Ricardo  Rodrigues  e  a  Câmara  de  Guimarães;  e  por 





































patrimonial  desta  área  e  sendo  este  um  elemento  característico  desta  região  impulsionou 
portanto,  a  sua  classificação  como  Imóvel  de  Interesse  Público  em  1977.  A  antiga  Fábrica  de 
Curtumes da Ramada limitada a sul pela Rua da Ramada e a norte pelo Convento de São Francisco 
foi alvo de trabalhos de escavação arqueológica entre Abril e Junho de 2010, consequentemente 
foi  descoberto  um  "…reduzido  conjunto,  mas  muito  homogéneo,  de  faianças  do  século  XVII‐ 
XVIII…" bem como, um grande conjunto de tanques e  lagares. Segundo o IGESPAR, pensa‐se que 
todo este espólio  terá pertencido ao Convento de  São  Francisco,  situado paredes meias  com a 
unidade fabril. 19 




curtumes,  adjacente  à  qual  posteriormente  foi  edificada  a  casa  de  abrigo  dos  operários.  Esta 
antiga empresa de  curtumes, patente na  zona  industrial de Couros  foi  a última do  seu  ramo  a 
fechar, já neste século. 
O projecto de reabilitação com a coordenação do Arquitecto  José Manuel Soares  20 e do 
Fase  ‐  Estudos  e  Projectos,  S.  A.,21  resultou  de  uma  parceria  entre  a  Câmara  Municipal  de 
Guimarães e a Universidade do Minho, o Campurbis (referido anteriormente).  
                                                            
19  Informação disponível no espaço virtual do  IGESPAR. Texto de Catarina Oliveira   (ArqueoGes, Relatório das Sondagens Arqueológicas Prévias, 
Julho de 2010, pág. 35). 
20 Arquitecto José Manuel Soares (1953 ‐ ), nasceu no Porto onde se formou em arquitectura pela Escola Superior de Belas Artes. Foi docente no 






















Assim,  a  proposta  pretendeu  adaptar  o  espaço  do  antigo  conjunto  industrial  com  o 
objectivo de acolher o   Instituto de Design, uma unidade de valorização e visibilidade do design 
através  do  desenvolvimento  e  difusão  de  novas  ideias,  iniciativas  e  projetos.  Mas  este  novo 
espaço acolhe diversos programas criativos associados ao momento cultural vivido em Guimarães, 













as  salas,  simultaneamente  resolve  os  problemas  infraestruturais  das  instalações  sanitárias, 
enquanto no primeiro piso permite a existência um patamar que faculta o acesso a uma espécie 
de  “passadeira” metálica que  faz a  ligação ao novo edifício de  cinco pisos, proporcionando um 
jogo entre circulação e materialização. 
O  conjunto  dos  pavilhões  que  cobrem  a  praça  semi‐pública  onde  é  possível  apreciar  a 
preservação dos  foulons  (usados para  aplanar  as peles)  como monumentos  industriais, elabora 

































complexo  ao  público.  Neste  sentido,  criou‐se  uma  nova  área  pública  na  cidade  com  dois  mil 

























































capaz  de  responder  às  exigências  de  um  conceito  inovador  e  à  amplitude  de  um  programa 
interactivo.  O  arquitecto  decidiu  reproduzir  em Guimarães  o  conceito  de  espaços  de  trabalho 
colaborativos entre artistas que conheceu nos Estados Unidos da América. Não haverá nada mais 




trabalho  ‘low  cost’”.  25  Ricardo  Areias  reuniu  um  grupo  de  nove  artistas  e  reabilitou  os mil  e 
trezentos  metros  quadrados  da  antiga  fábrica,  criando  o  Centro  para  os  Assuntos  da  Arte  e 
Arquitectura ‐ CAAA.  
Este Centro é uma  instituição cultural sem fins  lucrativos, que tem como missão apoiar e 
estimular  a  criação  artística  e  a  aplicação  de  novos  métodos  de  produção,  fomentando  a 
interacção  entre  as  mais  diversas  áreas  de  manifestação  artística  como  artes  visuais,  design, 
cinema,  literatura, multimédia e artes do espectáculo, bem como a arquitectura. O CAAA é uma 
estrutura  de  produção  e  divulgação  que  foi  criada  com  a  intenção  de  gerar  a  discussão  e 
colaboração entre as diversas plataformas artísticas e  tecnológicas,  tanto através da partilha de 
um espaço físico como no envolvimento na programação cultural. Este novo espaço será um novo 

















































Numa  visita  ao  local  constactamos  quão  efémero  é  o  piso  térreo,  procurando 
desmaterializar o espaço e colocando um conjunto de possíveis variações dentro do mesmo. De 
maneira  geral,  o  espaço  interno  é  mutante  no  sentido  em  que  a  potencialidade  do  lugar  é 
explorada  através  dos  artistas  que  expõem  ali  as  suas  obras,  as  suas  construções,  os  seus 
produtos. Neste piso os únicos elementos  fixos são os acessos verticais e a estrutura do próprio 





que  encontramos  uma  sala  expositiva  que  mantém  uma  relação  visual  com  o  piso  inferior, 




da  Cultura  arrendou  o  espaço  durante  um  ano,  instalando  o  Laboratório  de  Criação  Digital,  a 
Plataforma de Produção Audiovisual e o projecto fotográfico Re‐imaginar Guimarães, presentes no 
piso superior do edifício. Nesse mesmo piso existe também uma sala de arquitectura que remata a 

































no  piso  térreo,  em  conjunto  proporciona  um  espaço  de  trabalho  que  tem  uma  entrada 
independente e por isso mesmo é possível aceder pelo exterior a qualquer altura.  
Ainda no piso superior existem dois espaços que servem de residências artísticas de artes 


































destinadas  ao  abandono.  Exemplares  de  arqueologia  industrial  que  há  pouco  mais  de  duas 
décadas  empregavam  quase  todos  os  que  por  aqui  viviam.  A  Fábrica  foi  uma  das  principais 
empresas  de  têxteis‐lar  do  país,  deixando  de  laborar  desde  2006.  Um  projecto  privado  que 
pretende  transformar o  lugar num Centro de Negócios de Baixo Custo, em 2009, sob gestão da 
sociedade  John  Neild  &  Associados  iniciou  a  promoção  imobiliária  para  a  conversão  destas 
instalações.  
O espaço da antiga Fábrica de  lençóis ASA  recebe um  conceito  inovador  cheio de novas 
potencialidades e acima de tudo flexível às novas necessidades. A finalidade do novo conceito é a 
interacção do visitante com o espaço, de grosso modo, pretende‐se que a antiga fábrica, como um 
edifício  emblemático  da  arquitectura  industrial  portuguesa  dos  anos  60,  seja  palco  para  novos 
quotidianos, novos  ritmos e novos habitantes onde cada um participa na  recriação do passado. 
Um espaço feito por cada pessoa que o vive e “revive”, que o conhece e “reconhece”, que o cria e 
“recria”, que o  faz e  “refaz”, por  todos os que  se misturam e  “remisturam”, que  se  inspiram e 







Fábrica  ASA  era  propriedade  do  avô,  é  imaginável  que  só  pode  ficar  contente  ao  ver  tal 
recuperação.  



































espaço  físico,  já  existia  e  exercitava  os  seus  pressupostos,  antes  mesmo  de  existir  enquanto 
projecto  comunicável. Este dividiu‐se em  três momentos,  correspondendo a  cada um deles um 
programa  de  eventos  estruturado  em  torno  de  uma  arquitectura  temporária,  um  projecto  de 
residência artística colectiva e um projecto editorial. Associado ao formato da Capital Europeia da 






design editorial de Pedro Nora.  Finalmente, o  terceiro momento que  contou  com  a  concepção 
espacial de Inês Botelho, com a escola temporária deslocada em residência, Maumaus, bem como 
o conceito editorial desenvolvido por Sofia Gonçalves. 30 
A  ambição  de  um  programa  funcional  polivalente  e  flexível  só  podia  ter  soluções  open 
space  e  modulares  ajustadas  às  diferentes  utilizações  e  necessidades,  que  lhe  oferecem  total 










































  Após  um  olhar  atento  como  visitante  do  espaço,  compreende‐se  que  a  cultura  tomou 
posse do  lugar  industrial, ao acolher a  festa de apresentação da Capital Europeia da Cultura. A 





















Concluindo,  estamos  na  presença  de  um  espaço  multiusos  preparado  para  receber 
empresas,  profissionais  e  actividades  diversificadas  em  múltiplas  valências,  numa  memória 
industrial e com uma política de arrendamento de baixo custo que visa um aspecto competitivo e 






















A  nível  internacional  surgiu  desde  cedo  uma  maior  atenção  perante  o  património 





Poderiam  ser  dados  muitos  exemplos  que  respeitam  a  salvaguarda  do  património 
industrial, como o Tate Modern em Londres, um dos museus mais famosos do Mundo que reside 








os  centros  urbanos,  como  o  caso  do MAC’s  ‐ Museu  de  Artes  Contemporâneas,  em Mons  na 
Bélgica, localizado no complexo mineiro de Grand Hornu, construído durante o primeiro terço do 
século  XIX,  num  estilo  neoclássico  é  um  dos  exemplares  mais  interessantes  da  arquitectura 
industrial na Europa. Após ter escapado a uma ordem de demolição em 1969, este complexo foi 
adquirido  pelo  município  em  1989,  posteriormente  foi  atribuído  o  projecto  ao  atelier  de 


























espólio  catalão  em  prol  de  um  núcleo  museológico  que  assenta  na  memória  da  arqueologia 
industrial.  A  Catalunha  iniciou  a  sua  industrialização  nos  primórdios  do  século  XIX,  sendo  a 
primeira área mediterrânea a desenvolver o processo  industrial, expandindo‐o em grande parte 
do  seu  território.  O  património  catalão  contém  algumas  singularidades  no  âmbito  mundial, 
destacamos a  implantação das colónias  industriais e o  impacto do modernismo, pois as  fábricas 
que aproveitavam a energia da água dos escassos  rios,  contavam  com uma população operária 
que geraram essas colónias. 
Com  a  constituição  da  Associação  do Museu  da  Ciência  e  da  Técnica  e  de  Arqueologia 
Industrial da Catalunha planeou‐se prioritariamente difundir e dar a conhecer esse património e 
dota‐lo do nível, do respeito e do prestígio que merece. Seguindo as linhas de actuação já iniciadas 






que  estão  interligados  pelo  seu  respeito  pelo  património  industrial,  embora  todos  funcionem 




museus;  e  os museus  colaboradores,  com  os  quais  se  estabelecem  convénios  e  se  coordenam 
actuações museológicas. 33 
Para o nosso estudo do património industrial reabilitado importa salientar três instalações 




























têxtil  que  elaborava  todo  o  processo  movido  pela  força  do  vapor,  torna‐se  uma  vanguarda 
modernista, marcada  pela  disposição  especial  da  sua  cobertura  com  voltas  catalãs  de  ladrilho 
plano que formando claraboias proporciona à nave de 11 000 metros quadrados uma iluminação 
zenital. Sendo um ponto de referência para a cidade, é uma das fábricas têxteis mais bonitas da 
Europa  devido  à  estrutura  característica  do  telhado. Hoje  em  dia,  encontra‐se  completamente 
restaurada,  como  a  sede  do Museu  da  Ciência  e  da  Técnica  da  Catalunha.  Com  a  intervenção 
museológica  incorporou‐se no edifício um  sótão de 3 300 metros quadrados. A  reabilitação  foi 
dirigida pelos arquitectos Joan Margarit e Carles Buxadé, entre 1985 e 1996. 
Numa visita ao  local deparamo‐nos  com a grandiosidade da  sua extenção, bem  como, a 
nova  intervenção  que  marca  o  ponto  de  entrada  no  museu.  O  edifício  sofreu  significativas 
modificações no corpo onde agora reside o foyer e a recepção, contudo conserva a sua estrutura 
com pilares de ferro. O trajecto museológico com ponto de partida na recepção começa assim que 
saímos  do  corpo  anterior  para  o  pátio  exterior,  onde  podemos  ver  a  chaminé,  bem  como 
exemplares  industriais  ali  monumentalizados.  De  seguida,  voltamos  ao  interior  do  museu  ao 
entrar no edifício principal, que  comporta  a possibilidade de  visitar  a  zona  abaixo da  chaminé, 
onde  existe  um  conjunto  de  fornos  que  faz  uma  alusão  à  combustão  de  carvão  como  energia 





as  de  exposição  temporária, a  de  exposição  dedicada  à manufactura,  caso  da  tecelagem,  uma 
mediateca, o auditório, a sala Ferran Casablancas e a sala Francesc Salvà.  
O  percurso  continua  no  piso  superior  da  grande  nave,  onde  existem  uma  série  de 






































Em  seguida  indicamos  outro  edifício  de  grande  importância  no  espólio  industrial  da 
Catalunha,  a  antiga  fábrica  têxtil  de  algodão,  Cal  Boyer,  construída  em  finais  do  século  XIX  e 
situada no município de  Igualada, região de Anoia. Completamente restaurada e reabilitada, Cal 
Boyer  é  a  sede  do Museu  da  Pele  de  Igualada,  que  pretende  divulgar  a  história  da  produção, 









memória  industrial.  A  Cal  Granotes,  situada  também  no  município  de  Igualada,  é  a  melhor 
imagem  da  ruralidade  deste  tipo  de  produção.  Trata‐se  de  uma  construção  pré‐industrial  do 
século XVIII,  representante da produção  vegetal de  curtumes que  foi outrora  foi uma das mais 
importantes  actividades  que  aconteceram  antes  da  industrialização.  Pelas  suas  condições  de 
saúde  e  higiene,  encontravam‐se  situadas  sempre  fora  dos  núcleos  urbanos,  afastados  das 
povoações  e  da  cidade,  aproveitando  pequenos  canais  de  água  onde  podiam  se  instalar. 





































para  curtir  a  pele,  em  seguida  o  “tendedero”  no  piso  superior,  que  é  um  espaço  com  grande 


































numa  zona bastante desfavorecida, onde  viviam os  trabalhadores e população de  classe média 
baixa. Contrariamente à tendência destrutiva como tratavam as fábricas presentes nesta zona da 
cidade, a arquitecta  Lina Bo Bardi demonstra um enorme  interesse em manter a antiga  fábrica 





num  sábado:  “o ambiente  era outro: não mais a  elegante  e  solitária estrutura Hennebiqueana, 
mas um público alegre de crianças, mães, pais, anciãos passava de um pavilhão a outro. Crianças 
corriam,  jovens  jogavam futebol debaixo da chuva que caía dos telhados rachados, rindo com os 






escassez de  trabalho  levou  Lina a  trabalhar  como  ilustradora e  colaboradora de  jornais  e  revistas  como  "Stile",  "Tempo",  "Grazia",  "Vetrina" e 











































livre,  as  festas  e  as  feiras  populares.  Em  cada  um  dos  pavilhões  industriais  foram  instalados 
programas distintos, do  lado direito, à entrada encontra‐se a administração, seguida pelo espaço 
multiusos e posteriormente o foyer e um anfiteatro para mil pessoas, finalmente um conjunto de 




um  novo  carácter  de  grande  “terraço”  que  permite  a  livre  movimentação  dos  visitantes.  As 







desta  passava  uma  galeria  de  águas  pluviais  onde  não  era  possível  construir.  Portanto,  estas 






































do  espetáculo,  sem  a necessidade de bancadas  e balneários.  Logo, o  edifício  ao  lado  recebe  a 
designação  de  “torre  de  serviços”  porque  todos  os  acessos  verticais  são  feitos  através  deste, 
também acolhe todos os programas técnicos como os balneários, sala de atendimento médico e 
odontológico, salas de ginástica, dança e outras actividades físicas. Assim, as passagens ao ar livre 








  Os temas como movimento e circulação das pessoas estão  impregnados no projecto  logo 
nos primeiros desenhos como objecto primordial do conjunto. A preocupação em manter a  ideia 
de  rua  pública  num  espaço  cultural,  bem  como  as  rampas  e  “passarelas”  que  cruzam 
sinuosamente  o  espaço  exterior  e  interior,  são  uma  clara  evidência  da  vontade  de  fazer  da 
pequena  vila  operária  uma  pequena  cidade  cultural  que  Lina  chama  de  “cidadela”.  Portanto, 







































































  Em  1994,  as  antigas  instalações  industriais  acolheram  a  quarta  edição  do  festival  Les 
Allumées,  organizado  pelo  Centro  de  Pesquisas  para  o Desenvolvimento  Cultural  de Nantes,  a 
positividade da adesão e o consequente sucesso do evento fez com que o director do Centro, Jean 
Balise, pretendesse permanecer definitivamente neste  local. Este apresentou posteriormente um 
projecto  cultural  que  pretendia  criar  um  lugar  onde  a  vida  quotidiana  e  a  arte  espontânea 
poderiam conviver nas suas formas mais contemporâneas ou “perturbadoras”, onde o atrito dos 
géneros daria origem à dimensão poética despertando a curiosidade. 42 Convencendo a cidade a 
declarar  local protegido, o  terreno baldio  industrial escapou à demolição e  tornou‐se num novo 
anfitrião de eventos culturais como  sede do Centro. O plano  incluía áreas de  serviço como bar, 
restaurante, biblioteca, creche e banho turco, como resposta às aspirações dos futuros ocupantes 
do  espaço. A  torre  LU  foi  reconstruída  e  as  instalações  reabilitadas  sob projecto do  arquitecto 
Patrick Bouchain 43 que evidenciou a identidade do espaço industrial.  
O  jogo  de  palavras  entre  o  popular  biscoito  e  o  espaço  único,  só  é  possível  através  do 
melhor  projecto  de  arquitectura  para  Le  Lieu Unique. A  antiga  Fábrica  LU  é  agora  um  estágio 
cultural  e  um  laboratório  de  performance,  música,  dança,  teatro,  e  também  de  literatura  e 




































objectos  pessoais  e  que  posteriormente  seladas  aguardam  a  passagem  de  um  século,  com  o 
intuito de contribuir para a elaboração de uma memória gigante para as gerações futuras. 44 




revelam  a materialidade  da  antiga  fábrica.  Em  seguida,  repara‐se  no Grande  Atelier,  o  qual  é 
separado por uma divisória móvel, compreende uma área de 620 metros quadrados, tratando‐se 
de espaço paralelepípedo com 13 metros de altura. As arquibancadas que se encaixam têm uma 




espaço  contém  painéis  acústicos  e  é  pavimentado  com  barris  de  petróleo  reciclados  e  tapetes 





































modulado  de  acordo  com  as  propostas  artísticas,  a  fachada  do  século  Grenier,  entre  outros 




sendo  uma  réplica  da  torre  original,  a  restauração  tornou‐se  na  primeira medida  tomada  para 
revitalizar o local. 
O  edifício  está  situado  com  a  sua  fachada  principal  voltada  para  um  canal,  criando  um 
espaço de encontro activo na orla. O  restaurante e bar  tanto quebram o  limite do prédio como 
esticam até a água, criando uma paisagem urbana com curvas ‐ uma espécie de palco onde todas 
as  classes  sociais  podem‐se  difundir. Todas  as  portas  para  o  prédio  ficam  abertas  durante  o 
horário de funcionamento, desprovido de uma entrada monumental, as pessoas podem entrar e 
sair  do  prédio  sem  problemas.  Le  Lieu  Unique  adquire  novo  dinamismo  durante  a  noite,  um 
espaço de encontro anunciado pelas piscadelas da  iluminação dos  letreiros, onde  todos podem 
conviver neste  lugar efémero e  cheio de memória  industrial. Uma  faceta que Patrick Bouchain 
propõe  ao preservar  a maioria do edifício no  seu estado original,  as  transformações  realizadas 
para  satisfizer  o  vasto  programa,  deixam  visível  a  cruel  imagem  de  um  edifício  que  foi 
abandonado. Novos materiais estão em  forte contraste com os mais antigos numa  justaposição 
















































  O  termo  é  mencionado  pela  primeira  vez  em  1944,  quando  Theodor  Adorno  e  Max 
Horkheimer  fizeram  uma  análise  do  panorama  do  iluminismo  de  massas  no  livro  intitulado 
“Dialéctica  do  Esclarecimento”.  Os  autores  apresentam  uma  crítica  filosófica  e  psicológica  de 
amplo espectro das categorias ocidentais da  razão e da natureza. A  racionalidade e a  realidade 
social  eram  bem  diferentes  naquela  época,  as  exposições  industriais  ou  universais  tinham 
marcado  o  território  com  a  construção  de  edifícios monumentais  que  evidenciavam  a  estética 
industrial e a obsessão pelo movimento e pela velocidade, ao mesmo tempo que as necessidades 
da  população  geravam  cidades  desoladas  onde  os  projectos  urbanísticos  tardavam  a  aparecer, 
consequentemente  nasce  a  alavanca  para  a  discussão  sobre  o  caos  cultural  desmedido. Neste 
sentido é  feito um ataque à desordem do  capitalismo que proporciona manifestações estéticas 
para alimentar monopólios  internacionais, originando monumentos  industriais que  se  tornaram 
edifícios  sombrios  em  cidades  fantasma,  enquanto  os  habitantes  se movem  para  os  centros  à 
procura de trabalho e de melhores condições higiénicas e sociais.  




não  se  deve  atribuir  a  uma  lei  de  desenvolvimento  da  técnica  como  tal, mas  à  sua  função  na 
economia do benefício.” 45  
Assim,  para  criticar  o  processo  de  massificação  e  comercialização  da  arte  com  algum 
ceticismo  e  rejeitar  a  relação  entre  esta  e  a  economia,  alegando  que  a  exploração  e 
comercialização da cultura e da arte se transformam num processo industrial, do qual o homem é 
um mero  instrumento de trabalho e consumo. “O mundo  inteiro é conduzido através do filtro da 















































reproduzir  fielmente  o  mundo  perceptivo  da  vida  quotidiana,  tornou‐se  num  fio  condutor  da 
produção.  Quanto  mais  completa  e  integralmente  as  técnicas  cinematográficas  dupliquem  os 
objectos empíricos, tanto mais  fácil se  logra hoje a  ilusão de acreditar que o mundo exterior é a 
simples prolongação do que se conhece no cinema”. 46 “A violência da sociedade  industrial actua 
nos  homens  de  uma  vez  por  todas. Os  produtores  da  indústria  cultural  podem  contar  com  ser 
consumidos alegremente  incluso num estado de dispersão. Mas cada um deles é um modelo da 
gigantesca  maquina  económica  que  mantem  a  todos  desde  o  principio  em  expectativa:  no 
trabalho  e  no  descanso  que  se  assemelha.”  47  Estas  citações  reportam  casos  como  Warner 
Brothers e a Metro Golden Mayer, que com a indústria cultural oferecem como paraíso a mesma 
vida do quotidiano de que se queria escapar. 





modo,  derivam  entre  positividade  e  liberalismo,  passando  pela  “unidade  de  estilo”  e  pelos 
“hábitos” e obrigações, concluindo que a  indústria cultural tem herdado a função civilizadora da 
democrática  das  fronteiras  e  dos  empresários,  cuja  sensibilidade  para  as  diferenças  de  ordem 
espiritual  nunca  foi  excessivamente  desenvolvida.  Portanto,  todos  são  livres  para  bailar  e  se 
divertir,  produzindo  movimentos  instintivos,  até  à  sua  forma  mais  abstracta  como  a 
“personalidade”,  num  mundo  onde  a  publicidade  triunfa  por  via  da  indústria  cultural,  com  a 
assimilação forçada pelos consumidores das novas formas de venda de produtos. 
Posteriormente o  conceito de  indústrias  culturais  foi aplicado nas actividades  culturais e 































































rápida  aparição  e massificação  da  Internet,  incita  o  conceito  de  indústrias  culturais. De  grosso 
modo, a definição  restrita que  se  referia apenas a arte e cultura é  insuficiente uma vez que as 
novas tecnologias tiveram um impacto significativo nestas actividades e estimulam a discussão do 






pela Creative  Industries Taskford do Department  for Culture, Media and Sport  (DCMS), no Reino 
Unido. Deste modo, surge a seguinte definição de  indústrias criativas: “Actividade que têm a sua 






































Software  Educativo  e  Software  Interactivo  de  Entretenimento,  Música,  Artes  Performativas, 
Edição,  Software  e  Serviços  de  Informática,  Televisão  e  Rádio.  Este  Departamento  refere  que 
existem  também  relações  económicas  com  outros  domínios,  tais  como  Turismo,  Museus  e 
Galerias, Património e Desporto. 
A  definição  continua  a  ser  debatida  por  vários  autores  e  identidades,  proveniente  da 
Creative  Clusters  acorda  que  as  indústrias  culturais  têm  por  base  indivíduos  com  capacidades 
criativas  e  artísticas,  em  aliança  com  gestores  e  profissionais  da  área  tecnológica,  que  fazem 




















































implementar,  estratégias  e  políticas  de  desenvolvimento  urbano  sustentadas  nas  actividades 
culturais e criativas”. 
Portanto,  abraça‐se  o  conceito  originalmente  desenvolvido  pelo Department  of  Culture, 
Media and Sports, integrando um alargado leque de actividades que normalmente se apresentam 
com grande diversidade entre  si  (e  referidas anteriormente), bem como a definição  incluída no 
"Desenvolvimento  de  um  Cluster  das  Indústrias  Criativas  na  Região  Norte  ‐  Estudo 
Macroeconómico",  a  qual  revela  que  as  actividades  que  têm  a  sua  origem  na  criatividade 

















































































de  Coimbra.  Entre  1900  e  1930,  a  área  urbana  da  cidade  duplicou.  Com  este  crescimento 
aumentou também o número de indústrias na parte baixa da cidade e posteriormente ao longo da 
via‐férrea e da Estrada Nacional Nº1.  
Importa  recordar  que  por  volta  de  1857  já  era  discutido  nas  Cortes  o  projecto  de 
construção da futura Linha do Norte, tendo‐se decidido que a construção da ligação ferroviária ao 
Porto seria dividida em duas  fases,  inicialmente deveria ser concretizada a união entre Lisboa e 







esquerda  do  Rio  Mondego  descobriam  nas  imediações  da  linha  férrea  um  potencial  ao  seu 
crescimento, enquanto algumas empresas permaneciam nas  suas origens, outras abriam portas 
junto  à  linha  férrea,  considerando  esta  a  nova  directriz  para  o  crescimento. A margem  direita 
ganhou  uma  nova  frente  rio  devido  à  nova  imagem  industrial,  isto  é,  ao  longo  da  linha  foram 
construídas  instalações  industriais, como  fábricas e armazéns que desenhavam a nova malha da 
cidade de Coimbra. 
As  fábricas  de  sabão  na margem  esquerda  e  a  Fábrica  Conimbricense  de  Artefactos  de 
Malha  cederam  as  suas  localizações  a  outras  empresas  na  primeira  metade  do  século  XX. 




















em  1926,  que  constituiu  o  primeiro  sinal  de  uma  metamorfose  profunda,  nomeadamente,  a 











Coimbra  concentrava  na  sua  área  um  vasto  número  de  fábricas  que  originaram  as 
comunidades  fabris  e  consequentemente  as  suas  localizações  periféricas  tornaram‐se  centrais 
para  que  o  concelho  fosse  crescendo. A malha  rural  da  qual  essas  comunidades  faziam  parte, 
actualmente pertencem à malha  interior do concelho e contrariamente à situação, deixaram de 
ser  subúrbios  para  ser  centros  e  pólos  na  cidade.  Os  velhos  tempos  em  que  Coimbra  fora 
conhecida pela sua cerâmica, pelo sabão, pelos produtos têxteis e pelo fabrico da cerveja parecem 
agora  esquecidos  e  podemos  afirmar  até  que  pertencem  aos  nossos  antepassados,  porque 
actualmente “essa cidade” só vive na memória daqueles que de uma maneira ou de outra estavam 

























Todas  as  pequenas  oficinas  existentes  perto  de  Cantanhede  trabalhavam  na  elaboração  dos 
couros com características muito medievais, portanto, a Fábrica de Curtumes de Coimbra era a 
única  na  região  com  carisma  industrial.  Esta  esteve  em  actividade  até  à  década  de  1990, 
empregando  na  altura  cerca  de  120  funcionários,  quatro  vezes  superior  ao  número  inicial  de 
operários.  
A  Fábrica  de  Curtumes  de  Coimbra,  como  outras  fábricas  desta  época,  nasce  de  uma 






por  quotas  de  responsabilidade  limitada  e  com  capital  social  inicial  de  20  contos.  2  A  fábrica 



































Casa  do  Sal  era  uma  área  de  periferia  para  a  cidade,  o  que  era  imprescindível  para  afastar os 
odores que a produção de curtumes  libertava. O arrendamento do  lote pelas sociedades é  feito 
por volta de 1912 e 1915, esse aluguer para a fundação das empresas é feito à Senhora Inocência 
Nogueira Pinto.  
Nada  se  sabe  ao  certo  sobre  esse  lote  inicial, mas  pelas plantas  da  cidade  de Coimbra, 
nomeadamente  as de 1918 e 1927, que demonstram um  grupo de edifícios existentes entre  a 
linha férrea e o cemitério da Conchada, podemos concluir que entre a rua que dava continuidade 
à  Rua  da  Sofia,  a  actual  Rua  Figueira  da  Foz  e  um  arruamento  que  será  a  actual  Estrada  de 
Coselhas, existia um grande corpo alongado numa perpendicular a outro que o tangenciava, o qual 
se  assemelha  aos  dois  corpos  quase  perpendiculares  a  Estrada  de  Coselhas.  Ainda  podemos 
observar nesta  área que  agora  identificamos  como Casa do  Sal, que existiam perto destes  três 
corpos  descritos  e  nas  duas  margens  dos  arruamentos  alguns  edifícios.  Contudo,  é  difícil 






em Marrocos, onde existia um  conjunto de  tanques a  céu aberto, para  tratamento da pele em 
água  com  produtos  vegetais,  era  um  tipo  de  produção  muito  mais  artesanal  e  que  por 
consequente demorava muito mais tempo. 5  
Portanto, a produção de curtumes era uma actividade muito rudimentar e que necessitava 
de  mão‐de‐obra  muito  competente  e  vocacionada  para  uma  área  específica  do  processo  de 























conhecedor  das  modernas  técnicas  de  curtimenta,  o  Sr.  Monteiro,  para  superintender 
tecnicamente a nova firma de Coimbra. 6 A restante mão‐de‐obra fora recrutada nas proximidades 
da Estação Velha, actual Estação de Coimbra‐B, onde começaram a aparecer comunidades fabris 
que  se  instalaram  devido  à  exploração  da  linha  férrea,  mas  quando  as  obras  terminaram 
necessitavam de outro afazer. 
A  empresa  vivia  nos  inícios  da  década  de  20  um  período  de  considerável  progresso, 
atingindo um razoável grau de mecanização em paralelo com o movimento geral do país que se 
fascinou com a importação de maquinaria da época. Com a evolução dos tempos mecanizaram‐se 




que  possuíam  às  novas  tecnologias,  aos  novos  processos  de  fabrico  e  às  novas  máquinas.  A 
qualidade do produto era assegurada na fase dinâmica de curtimenta, um processo novo em que 
se aplicavam extractos tanantes concentrados associados ao uso de foulons e que ficou a dever‐se 






























que nem  todos os empresários estavam dispostos a suportar.  Isto possibilitou à  fábrica avançar 
para as décadas de 70 e 80 num formato mais modernizado. 8 
Podemos  observar  que  na  separata  da  Revista  “Industria  Portuguesa”  de  1945,  que  é 
especialmente  dedicada  à  indústria  de  curtumes,  a  Fábrica  de  Curtumes  de  Coimbra  fazia 
publicidade  aos  seus  produtos,  dando  destaque  aos  curtumes  pelo  creme:  “calfes,  carmuças, 
cheveraux,  gravados,  etc”,  classificando  a  secção  moderníssima  e  modelarmente  apetrechada. 
Não se estranha esta particular vaidade pelo novo processo de fabrico, pois em 1942, apesar das 
dificuldades  da  Guerra,  introduzia‐se  o  revolucionário  processo  de  curtimenta,  a  curtimenta 
mineral, à base de sais de crómio, moderníssimo, e que certamente envaidecia os proprietários da 
empresa. Os grandes investimentos, a aquisição de moderna maquinaria e o aumento do número 

































nos  com  o  estudo  da  Fábrica  de  Curtumes  de  Coimbra,  numa  perspectiva  arquitectónica  para 
compreendermos  a  programática  que  residia  em  cada  espaço,  sendo  fundamental  entender  o 
percurso da pele no processo de fabrico do couro. Sabe‐se que o piso térreo era chamado “fase 
húmida”  devido  à  necessidade  de  utilizar  grandes  quantidades  de  água  nesta  fase,  já  o  piso 
superior era nomeada “fase seca”, composta pela estufa e pela fase de acabamento. 
As peles no  seu estado bruto davam entrada na  fábrica pela Rua  Figueira da  Foz, eram 
descarregadas  por  camião  numa  sala  onde  eram  seguidamente  classificadas,  armazenadas  e 
batidas para perder o sal. Os pisos  térreos dos edifícios geminados serviam  respectivamente de 
zona de armazenagem das peles em bruto, sala que funcionava como cave, e zona de descarga e 








Posteriormente  o  percurso  da  pele  passava  para  o  piso  superior,  todavia  existe  um 
conjunto de edifícios  independentes deste, que  registam um circuito diferente, pois estes eram 
espaços de serviço e tinham um papel importante na Fábrica, portanto teremos que decifrar o seu 
programa.  Ainda  no  piso  térreo  existia  no  edifício  em  ‘L’  duas  salas,  a  zona  de  caldeiras  e  a 
serralharia. No edifício mais  afastado do  conjunto existiam duas divisões, numa o  armazém de 
químicos e na mais pequena o refeitório. Os corpos que tangenciavam a Rua da Figueira da Foz e a 
Estrada  de Coselhas  eram  essencialmente  dedicados  aos  funcionários,  onde  existiam  pequenas 
habitações,  espaços  de  serviço  e  um  posto  médico,  com  excepção  de  um  que  continha  uma 
pequena loja, dedicado à entrada dos clientes. Ao lado, encontravam‐se dois grandes armazéns de 


























Continuando  com  o  percurso  da  pele,  esta  dava  entrada  no  piso  superior  onde  eram 
verificadas para  ver os defeitos e novamente  classificadas, depois  calibradas em máquinas que 
tinham um rolo de lâminas e com a sua rotação descascavam a pele, seguidamente passavam para 
a tinturaria onde se realizavam uma série de operações físicas na pele, que permitiam conquistar 
propriedades  consoante  os  artigos  a  que  se  destinavam.  Nos  pavilhões  geminados  residiriam 
também máquinas de serrar a seco. Na nave maior encontravam‐se as estufas de secagem da sola, 
o  martelo‐pilão,  os  cilindros  da  sola  e  ainda  um  pequeno  armazém  destinado  a  peles  com 





monumentos  industriais  mas  infelizmente  desconhece‐se  o  seu  paradeiro.  No  entanto,  a  sua 
memória ainda está presente no interior do edificado, aspecto mais que relevante para evidenciar 








































A  Fábrica  de  Curtumes  de  Coimbra  é  um  dos  muitos  exemplos  do  património  que 
herdamos mas que continua desprotegido. Hoje em dia, não passa de uma ruína que apesar da 
sua majestosa envergadura é  ignorada por muitos que passam a  seu  lado.  Inúmeras pessoas  já 
não a reconhecem e outras lembram‐na com tristeza.  
Contudo,  foquemo‐nos apenas a descrever e  sintetizar  toda a  informação a que  tivemos 
acesso. A  Fábrica deixou de  laborar no  início da década de 90, desde então,  a propriedade da 
antiga  empresa  tem  transitado  por  vários  proprietários.  Começou  por  ser  vendida  em  hasta 
pública  12  e  depois  passou  por  duas  empresas  de  construção,  nomeadamente  a  empresa 
Construções Correia Marques Lda., em 1995 e a empresa Urbanizações e Construções E. C. Costa 
Lda., em 1997. 13  
A  inexistência  de  planos  e/ou  projectos  que  valorizassem  e  tirassem  partido  da  história 
deste conjunto industrial torna‐se evidente quando lemos a Acta da Reunião Ordinária da Câmara 
Municipal de Coimbra do dia 18 de  Janeiro de 1999, onde  se encontram  informações  sobre os 
































as  memórias  da  fábrica.  A  chaminé  e  porventura  outros  elementos  existentes,  que  possuam 











registar  com apreço a  informação  técnica da Divisão de Gestão Urbanística Centro que  regista 
algum apego, embora sem fundamentalismos, à memória industrial da cidade de Coimbra.” 16 São 
esses os princípios pelos quais se afastou até hoje a  ideia de demolição para aquele conjunto de 
interesse  para  a  arqueologia  industrial.  A  percepção  de  que  aquele  espaço  integra  um  vasto 
espólio  industrial  regional,  mas  acima  de  tudo  nacional,  preservou  de  algum  modo  este 
património. 
Contudo, a ambição de uma dessas empresas acabou por demolir alguns dos  corpos do 
complexo  industrial,  fazendo  com que  se perdesse uma boa parte da memória da expansão da 
industria de curtumes, pois cada edifício marca um tempo, uma época e uma forma de construir, 
esse aglomerado de pavilhões e salas que se perdeu continha muito mais do que paredes e tectos. 






















Actualmente,  até  onde  foi  permitido  investigar,  a  propriedade  pertence  à  FINGLOBO  ‐ 
Sociedade  Imobiliária,  desde  2005,  segundo  as  informações  obtidas  através  das  Finanças  de 






que  se  fazia  antigamente quando  a  Fábrica estava em  actividade. Deste modo,  foi possível  ver 






todas  as  lembranças  da  produção  de  curtumes,  tanto  pelos  próprios  tanques  como  pelos 
elementos de apoio a foulons ou de outro tipo de maquinaria, que emergem do solo. O pavimento 
e as paredes são os mais danificados, em contrapartida com as janelas a Norte que conservaram o 
seu  desenho  e  com  os  pilares  que  compõem  a  linha  central  do  espaço. A  grande  sala  do  piso 


















































não  são  acessíveis, dada  a  imensa  vegetação que o  envolve. Contudo, podemos  afirmar que o 
telhado está em bom estado, o que será um excelente factor para manter o interior conservado. A 
observação  sobre  o  telhado  foi  proporcionada  por  uma  visita  aérea  sobre  a  Casa  do  Sal  e  a 















































Como  vimos  anteriormente  a  Fábrica de Curtumes de Coimbra é um exemplo do nosso 
património, carregada de valor histórico, artístico e sensorial, aguardando uma decisão que defina 
o seu futuro e que assegure o seu valor de uso. Com o intuito de reconhecer e divulgar a história 
desta  fábrica  e  paralelamente  colocando  em  exibição  a  potencialidade  de  outros  edifícios 
industriais,  surge  a  necessidade  de  um  projecto  de  arquitectura  que  reabilite  o  edifício 
abandonado,  oferecendo  a  capacidade  de  suportar  um  novo  estatuto,  na  salvaguarda  do 




Segundo  as  temáticas  anteriormente  abordadas,  torna‐se  claro  que  a  existência  deste 










estação  de  Coimbra,  do  arquitecto  Busquetts  e  o  circuito  do  Metro  na  cidade,  revê‐se  novos 




















Na  busca  de  conhecimento  sobre  a  produção  de  curtumes  foi  agendada  uma  visita  ao 
Centro  Tecnológico  da  Industria  do  Couro,  após  a  entrevista  ao  Sr.  Joaquim  Gaião,  foi 
demonstrado o  interesse em fazer parte de um projecto que busca o empreendedorismo  local e 
prestigie a história dos curtumes. 19 
O  edifício da  antiga  Fábrica de Curtumes de Coimbra  é  já pela  sua  grandeza um marco 
industrial na cidade, como foi referido anteriormente este conjunto  industrial compreende valor 
na sua arquitectura, na sociedade, na economia e na cultura do país. Portanto, é um bem maior 
para  todos  e por  essa  razão  a presente proposta preocupa‐se  em preservar  todas  a memórias 
industriais  possíveis  ainda  patentes  na  sua  extensão  territorial.  Isto  é,  não  se  prende  só  pelo 
edificado, mas  também pretende que  toda  a propriedade da  antiga empresa  seja  alvo de uma 
visão urbana e/ou paisagística. Para isso, estudou a área de intervenção em três partes. A primeira 








usufruir  ao máximo  de  toda  a  potencialidade  dos  espaços,  bem  como  proporcionar  uma  nova 
dinâmica à frente Norte da cidade. 
Portanto, o Pólo  Industrial Criativo  reúne na extensão da  sua área, várias programáticas 
que estão consecutivamente ligadas com as três partes do estudo da área de intervenção. Assim, 


















A  leitura  do  todo  poderá  ser  complexa  devido  à  sua  grande  amplitude  e  nesse  sentido 
pretendemos fazer uma abordagem à programática que cada edifício ou que cada espaço recebe, 
de  modo  a  simplificar  a  pluralidade  e  a  dinâmica  do  conjunto.  Contudo,  há  que  perceber  a 
grandeza  do  projecto  e  para  demarcar  esse  aspecto  podemos  ver  que  é  criada  um  novo 
arruamento que serve todo o Pólo numa vertente pública. Com origem na Rua Figueira da Foz e 
com  remate na  Estrada de Coselhas,  a nova  rua  tem um  carácter pedonal,  todavia dada  a  sua 
dimensão permite a circulação de viaturas para efeitos de carga e descarga, bem como acesso a 
veículos de emergência. Ela proporciona a visualização de todo o complexo e a sensação de um 
espaço público  inerente  ao  seu desenho e equipamentos urbanos, não esquecendo  a praça da 
chaminé que gera um espaço focal na actividade desta rua.  


























exterior,  onde  temos  um  pequeno  pátio  individual  para  cada  quarto,  existe  também  um  pátio 
exterior comum com acesso pela sala. Estes pequenos espaços são o elo de ligação com a encosta. 
Ainda no interior, e entre a sala e os quartos temos uma escada que acede ao piso superior onde 
os artistas podem encontrar um  local de  trabalho. Este espaço  tem uma grande  relação  com o 
espaço  interior através da grande varanda sobre as salas de  lazer, mas também se encontra em 
grande relação com o exterior, facultada pelas clarabóias direccionadas a Sul e pela fachada Norte. 
A  afinidade  da  relação  com  o  exterior  e  a  busca  pela  luz  natural  é  evidente  pela  ausência  de 
paredes no piso  superior, deixado a  luz  circular dentro do edifício, a Norte e a Sul,  tanto pelas 





da Residência de Artistas. Os pavimentos das  salas e das  casas de banho  são em betonilha de 
cimento com pigmentação em branco. 
A “caixa” da fisionomia do espaço novo tem como estrutura um sistema de madeira com 




térreo  era  o  local  onde  se  fazia  a  curtimenta  vegetal,  nele  existem  os  tanques  de  água  que 
levavam  tratamentos próprios para  curtir  a pele. Os  tanques em  conjunto  com  as  fundações e 
suportes  de  alguns  foulons  e  de  máquinas  materializam  assim  a  memória  aqui  existente  da 
produção  de  curtumes.  Neste  sentido,  o  piso  térreo  adquire  aptidões  para  responder  e 
proporcionar um recinto de exposição permanente. À semelhança do edifício anterior mantem‐se 
todas  as  pré‐existências,  fachadas  e  estrutura.  Os  tanques  são  preservados  e  adquirem  uma 
presença central na exposição. A entrada pública para este espaço expositivo é marcada pela força 
da porta de ferro encaixada num tubular de ferro. O espaço expositivo é amplo e sofre pequenas 















que  acompanham  o  percurso  da  ala  Sul.  As  janelas  mantêm  o  mesmo  desenho  e  material, 
recebendo um caixilho de madeira e vidro duplo. Os pilares são revestidos a reboco e a tijoleira 
até  cerca  de  um metro  acima  do  chão. O  pavimento  em  betonilha  de  cimento  com  pigmento 

















características  tradicionais  com  estrutura  de  madeira  e  telha  cerâmica,  preferenciando  a 













nesse  sentido  são  colocadas na ala Sul deste último,  limitadas pelas duas portas que permitem 
comunicação entre os dois serviços. 
O  Laboratório  Criativo  pretende  ser  um  espaço  de  empreendedorismo,  onde  empresas 
aliadas às artes podem dar os primeiros passos na sua materialização ou simplesmente elegerem 
este espaço para se  lançarem no mercado competitivo.  Isto é, sendo este um novo Pólo para as 




possível ver a  sua  continuidade e desenho, assim os  laboratórios  são  semelhantes a  caixas que 
compartimentam  os  espaços  sem  interferir  com  o  edifício.  O  sistema  de  paredes  em  gesso 







até  pelo  facto  de  se  encontrarem  agregados,  podem  eventualmente  funcionar  num  horário 
distinto  do  resto  da  programação  anteriormente  descrita,  contudo  eles  tem  usos  distintos.  O 
edifício adjacente ao Laboratório Criativo é uma grande Galeria de dois pisos, enquanto o outro é 




interno.  Assim,  a  intenção  de  criar  um  open  space  expositivo  é  evidente  nos  dois  pisos.  À 
















feito  também  através  de  uma  escada  já  existente  encostada  à  parede  que  demarca  os  dois 
espaços expositivos, nomeadamente a exposição permanente e a exposição temporária, que é o 
tema  desta  enorme  Galeria.  A  possível  ligação  das  duas  exposições  é  assegurada  pela  antiga 
passagem  entre  os  blocos,  agora  com  uma  porta.  Já  no  piso  superior  é  igualmente mantida  a 
antiga  abertura,  mas  agora  com  o  intuito  de  criar  passagem  para  que  alguns  trabalhos  dos 
laboratórios  criativos possam  ser expostos na Galeria. Ainda no piso  térreo da mesma estão as 
instalações  sanitárias  deste  espaço  de  exposições  temporárias,  dois  camarins  duplos  e  um 









ao  longo das paredes  longitudinais do edifício, para que  ali  seja  admitido  a expectadores mais 
informais  ou  que  apenas  queiram  ter  outro  ponto  de  vista  do  local,  deambular  e  mirar  os 


















A  sala  polivalente  ganha  deste  modo  uma  grande  flexibilidade  pela  ausência  ou 
permanência  de  bancos  e  palco.  Isto  é  possível  através  de  um  sistema  já  existente  chamado 
Mutaflex System. 20 Este consiste num palco que é ao mesmo tempo um elevador e um espaço de 
arrumação dos bancos, em  simultâneo existem duas calhas no pavimento que partem do palco 
com o  intuito de permitir aos bancos deslizar até ao seu  local de estagnação  formando assim o 






cartonado.  Existem um  conjunto de blackouts que permitem encerrar  a entrada de  luz natural 
quando desejável. As  janelas dos dois blocos  seguem o mesmo  conceito  anterior, mantendo  o 
mesmo  material,  adaptando  as  novas  exigências  térmicas  e  acústicas,  ou  seja,  mantemos  os 
caixilhos de ferro e colocamos o vidro duplo.  
As áreas de possível edificação deram origem a novos edifícios e a novos espaços de lazer. 
Existia uma grande área entre a Rua  Figueira da  Foz e o primeiro edifício  reabilitado, o Centro 
Multiusos.  Faltava  também  um  programa  de  restauração  para  apoiar  a  vasta  programação 
anteriormente referida. De grosso modo, este limite do terreno, deveria aproveitar o cruzamento 
da  Rua  Figueira  da  Foz  e  Estrada  de  Coselhas  para  esboçar  uma  nova  frente,  uma  imagem 
moderna de toda a  intervenção. Assim, é  implantado um edifício de restauração no seguimento 
dos blocos adjacentes, contendo um elo de ligação com o Centro Multiusos, a escada exterior de 
pedra,  uma  pré‐existência  e  a  instalação  de  um  túnel  que  permite  as  áreas  de  serviço  deste 
acederem ao espaço polivalente. 
























desnível  entre  cotas  e  separa  dois  espaços,  a  zona  de  restaurante  e  o  bar.  Este  edifício 
compreende uma grande área de serviço pelo seu programa. Portanto, existe uma espécie de ‘L’ 
que corresponde ao espaço público interior e um grande rectângulo onde são colocados todos os 
espaços  necessários  para  o  bom  funcionamento  do  restaurante.  Através  da  rua  nova  são 
realizadas  as  cargas  e descargas,  a  entrada  dos  empregados  também  é  efectuada  pela mesma 
porta. Um corredor desde a entrada até as salas de preparação dos alimentos define o espaço, de 
um  lado existem os espaços dedicados aos  funcionários, como a sala de  refeições, um gabinete 
contabilístico e a administração, enquanto do outro encontramos os balneários e as  instalações 
sanitárias públicas e privadas. Os dois armazéns dos alimentos, os frescos e os secos, acomodam‐
se  na  transição  de  espaços.  A  cozinha  ao  fundo  do  corredor  tem  uma  sala  de  preparação  de 
alimentos e outra sala de confeção, aparece ainda um espaço reservado ao armazém de louça ao 
lado da passagem para o Centro Multiusos. A copa  limpa  faz parte do balcão de atendimento e 
tem um contacto  com a  sala de  lavagem da  loiça, a  copa  suja.  Junto desta está o acesso a um 
espaço exterior para a colocação do  lixo. A estrutura do edifício é  toda em betão e a cobertura 
plana  tem um  sistema de cobertura  invertida. As  janelas e as portas  são de caixilho metálico e 
















Virado  para  a  Praça  da  Chaminé  nasce  um  edifício  que  agrupa  os  programas  da  Loja, 
Administração, Posto de  Informação e o Funicular. Este último é em si um elo de  ligação com o 
jardim, mas sobretudo, assenta na preocupação de garantir uma visita ao antigo tanque que servia 
de  reservatório  da  água  que  alimentava  toda  a  produção  de  curtumes.  Este  edifício  de  betão 
penetra  no  declive  do  terreno,  originando  uma  maior  continuidade  nos  muros  da  encosta.  A 
localização deve‐se sobretudo pela memória de alguns edifícios encostados ao terreno e ao eixo 
do percurso do Funicular, que coloca um grande destaque na Praça.  
O  edifício  é  todo  em  betão  sendo  a  sua  cobertura  inclinada  e  revestida  com  painéis 





gesso  cartonado  e  o  mobiliário  é  minimalista,  com  apenas  o  balcão  e  duas  estantes. 







cota da Praça,  já na  cota  superior a plataforma que  recebe o Funicular está mais elevada. Esta 
plataforma coberta abrange também uma bilheteira. Os materiais são os mesmos que o edifício 
descrito precedentemente. Existe um percurso que nos leva ao grande reservatório de água, onde 

















































































































Conclusão | A Proposta de Reabilitação 




O trabalho centrou-se no tema da reabilitação de antigos espaços industriais como uma 
operação vital para a cidade, pois a ruína do agora marca um tempo e uma experiência de outrora. 
Coimbra, conhecida actualmente por uma metrópole de serviços, nomeadamente a nível da 
saúde, de turismo e essencialmente famosa pela tradição universitária, porém como outras 
cidades teve o seu apogeu industrial. No entanto, esse momento tornou-se um passado remoto 
mas ainda perceptível por quem deambula ao lado de vários edifícios devolutos que 
impulsionaram a economia da cidade.  
A proposta de Reabilitação da antiga Fábrica de Curtumes de Coimbra pretendeu explorar 
o tema da inserção deste tipo de equipamentos no passado e no presente da cidade. O 
aparecimento de espaços em desuso, abandonados e em ruína pública deve-se à evolução e 
crescimento da própria. O objecto de estudo, assim como muitos outros edifícios industriais, 
localizava-se na periferia da cidade e agora pertence à malha central. Com o potencial de porta 
Norte da cidade, a zona da Casa do Sal, revela hoje em dia a majestosa envergadura da antiga 
Fábrica. 
Este edifício beneficiava das suas características construtivas de grande escala, de 
flexibilidade e de funcionalidade, o que permitia adaptar-se facilmente às novas exigências 
tecnológicas e de produção. Com a prosperidade da empresa e à medida que a produção ia 
crescendo eram feitos novos acrescentos ao edificado, tornando-o assim num equipamento 
mutante. Como a Casa do Sal era uma área de periferia para a cidade, afastava-se assim os odores 
que a produção de curtumes libertava, bem como os transtornos da circulação de cargas e 
descargas das peles.  
Esta indústria poluente, incómoda a nível do odor, sempre associada ao fabrico da pele, 
começou a ser repugnada assim que a habitação se estendeu para Norte e com as preocupações 
ambientais e de saúde, foi quase que forçada a abandonar a sua localização estratégica, que 
beneficiava desde início do século XX com a introdução da linha férrea, elemento essencial para a 
grande prosperidade da empresa, a nível da exportação dos produtos.  
Portanto, com o fluir do centro histórico, este equipamento deixou de ser importante na 
vida da cidade, por isso menos valorizado. Visto que a sua localização pertence agora ao centro, 
não fazia sentido a sua adaptação para fins industriais.  
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Vigorando a capacidade arquitectónica de adaptação a novos usos, tanto pela já referida 
flexibilidade como pelas proporções e grandeza de espaços, pareceu lógico a sua reabilitação em 
prol de um equipamento cultural. Este foi o grande desafio para o projecto, na medida em que 
este espaço poderia ser habitado por novos usos, temas e conceitos provenientes da sua tipologia 
industrial. Motivando, assim, a exploração destes para analisar o grande alcance da reabilitação de 
espaços industriais. Todos os temas descritos ao longo deste estudo serviram como sustentação às 
questão do futuro para este local, remetendo-nos para a tendência de reabilitar fábricas em 
proveito de um espaço público emergente de um projecto arquitectónico que tenciona 
corresponder às expectativas da cidade moderna. Ao observar os casos de estudo chegou-se a 
uma estratégia de projecto. 
Dentro dos casos estudados pareceu-nos que o programa museológico para a antiga 
Fábrica Vapor Aymerich, Amat e Jover na Catalunha, assentava nas características do edificado em 
estudo, bem como, na carga histórica inerente à sua origem. Contudo, a propriedade da Fábrica 
de Curtumes merecia outra abordagem tanto pela sua localização como pela importância que teve 
e poderá ter na sociedade. Tornou-se claro que a existência deste edifício marca uma época na 
história da humanidade e devido à relevância dos programas incrementados e aplicados nas 
reabilitações nacionais, nomeadamente da antiga Fábrica têxtil Confil e da Fábrica têxtil ASA. Pois 
estes, contextualizam e evidenciam a importância de proteger o património industrial em prol de 
um programa mais vasto e mais dinâmico do que o rígido programa museológico. Sem dúvida a 
visita ao CAAA, o projecto de Ricardo Areias, foi uma experiência que influenciou em muito na 
definição e ambição do programa para a reabilitação da Fábrica de Curtumes de Coimbra. 
Essa urgência de uma proposta inovadora que realçasse a essência do edificado em 
harmonia com a resposta às preocupações da sociedade actual, assentou assim, no conceito de 
“indústrias criativas”, que apela à comunhão de várias actividades interdisciplinares com origem 
na criatividade individual, habilidade e talento, com potencial para a criação de emprego e 
riqueza, através da geração e exploração da propriedade intelectual.  
Deste modo, a proposta sugere que este seja um local de encontro, de trabalho e de lazer, 
com preocupação cultural e social. A programação é extensa e diversificada, pretendendo usufruir 
ao máximo de toda a potencialidade dos espaços, bem como proporcionar uma nova dinâmica à 




Conclusão | A Proposta de Reabilitação 




Podemos verificar que o Pólo Industrial Criativo vai além da sua componente cultural e 
laboral, chegando a uma visão paisagística. A Residência de Artistas, a Biblioteca, o Laboratório 
Criativo, a Exposição Permanente, a Galeria, o Centro Multiusos, o Restaurante, o Funicular e o 
Jardim são os principais temas desta proposta. A extensão da sua área reuniu várias programáticas 
que estavam apoiadas na divisão do estudo da área de intervenção em três partes. 
Assim, os edifícios a reabilitar receberam os programas de grande componente cultural e 
laboral. Os conceitos implícitos nesta fase do projecto correspondem sobretudo à identidade e 
memória do espaço, como um exemplar do património industrial. Neste sentido, privilegiou-se a 
pré-existência fazendo com que todas as instalações sejam efémeras na sua colocação e 
materialização. O desejo de manter a estrutura original visível prende-se com a tentativa de 
evidenciar toda a memória industrial do edifício. As intervenções nos edifícios reabilitados foram 
comparadas com pequenas caixas, que com estrutura de madeira agrupam as áreas de serviço e 
áreas privadas. 
Seguidamente, os novos espaços e instalações adquiriram os programas de ordem 
funcional para promover a vida do conjunto. A linguagem que estes detêm, não quebra a relação 
entre o novo e o velho, porém esta tem a ambição de funcionar como um tempo híbrido, em que 
a síntese do pré-existente harmoniza com as novas construções, em paralelo com a já referida 
capacidade mutante deste equipamento. 
Finalmente, o terreno foi alvo de um plano paisagístico que se concentra desde a encosta 
do monte até ao Cemitério da Conchada e proporciona um grande espaço de lazer. A criação da 
nova rua com carácter pedonal revela a preocupação urbana na articulação do conjunto com a 
Rua da Figueira da Foz e Estrada de Coselhas. Esta também representa paralelismos com outros 
casos de estudo, porém recebe maior influência do projecto de Lina Bo Bardi para o Sesc. 
Com grande componente prática a proposta de reabilitação para a Fábrica de Curtumes de 
Coimbra apoiou-se na elaboração dos desenhos que ilustram o Pólo Industrial Criativo, sendo eles 
a génese para o estudo da problemática da reconversão, em resposta às questões levantadas por 
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A aposta num projecto de reabilitação emergiu na hipótese de perda de grande número de 
monumentos industriais, especialmente os que ainda se encontram nas fábricas inactivas e assim 
tornou-se eminente planear a salvaguarda do espólio industrial conimbricense. Tratando-se de 
preservar o passado, igualmente neste domínio, como um dever histórico e educacional. A 
herança industrial deveria ser do conhecimento de todos, assim como conhecemos as heranças 
romanas na nossa cidade.  
Em suma, pretendeu-se mostrar que o passado industrial poderá ser salvo do 
esquecimento em prol de uma paisagem urbana mais rica e dinâmica, na expectativa que esta 
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Em  relação  ao  sistema  construtivo,  alvenaria  de  pedra  provavelmente  e  pavimentos  da  parte 




instalações  que  tinham  às  novas  tecnologias,  a  novos  processos,  às  novas máquinas,  portanto... 
Houve ali uma permanência um bocadinho errada naquele sítio, digamos... Se calhar na década de 
70, a  fábrica devia  ter saído dali para  fora, para outro  local, mas da parte da cidade de Coimbra 
também nunca houve nenhuma abertura para um parque  industrial como deve ser, benéfico para 
as empresas. Portanto, na década de 80, anos 85 por aí... Houve uma tentativa de colocar a fábrica 













Sara  Jorge  _  e máquina  de  pintar  peles,  sendo  este  um  pormenor  e  a  seguinte  a  fotografia  da 
máquina... 
Sr. Eng. Amado _ havia  lá duas...  Isto é o martelo e depois  isto  tinha o  selo da  fábrica que era 
colocado na sola, portanto era o carimbo... Não sei se  lá está ainda no meio da ruína se não, não 













máquina  de  cilindrar...  Zona  de  armazéns  de  expedição  de  peles  curtidas  ao  crómio,  ou  peles 
curtidas com sais de crómio... A nível do primeiro piso, que isto tinha dois pisos, o r/c e o 1º piso... 
No  r/c,  funcionava  a  zona  da  ribeira  da  cal,  que  era  digamos,  a  parte  onde  as  peles  eram 




húmida  a  nível  do  r/c.  A  zona  de  armazenagem  das  peles  em  bruto  era  aqui, mais  ou menos, 
provavelmente, não sei se estou errado mas  lá pode confirmar, ou seja, mais ou menos uma sala 
que será subterrânea, uma cave aqui neste piso, portanto será o r/c um bocadinho afundado, onde 
era  o  armazém,  as  peles  eram  descarregadas  por  camião,  havia  aqui  uma  zona  onde  elas  eram 
classificadas, armazenadas e batidas para perder o sal... E daqui desta zona vinham para aqui, no r/c 
que  era  a  zona  da  ribeira  da  cal,  e  a  partir  daqui  tinham  dois  caminhos:  ou  eram  curtidas  com 
estratos vegetais neste pavilhão,  também no  r/c, na parte dos  tanques ou na parte de máquinas 
rotativas, aliás nos curtumes  todo aquele  tratamento na  fase húmida é  feito à base de  reactores 
químicos, são grandes pipas redondas com movimentos de rotação, ou seja, nesta fase o que se faz 
é  tentar  restituir à pele  toda a água que  tinha perdido em vida, no descabelar e no preparar as 
fibras para o curtume, essa operação é feita hoje em dia com esses tais foulons, que são essas tais 
pipas que  lhe falei, portanto, daqui ou  ia para ali, para o vegetal, ou então  ia para aqui, para este 
prédio no r/c onde era curtido, ou melhor, há uma serie de operações antes de ser curtido e depois 
de  curtido  também  há  uma  serie  de  operações  mecânicas  e  químicas  que  são  feitas,  há  aqui 
tratamentos mecânicos e químicos. A pele depois de curtida entra aqui neste pavilhão, para  ficar 
um dia ou dois a escorrer nos cavaletes para perder a água e depois  vinha para este aqui, onde 

















para  ver os defeitos, o que  é que  tem  e,  ver  se  a  espessura permite  artigos mais  grossos  ‐  por 
exemplo botas de  inverno para  senhora ou para homem é preciso uma pele mais grossa  ‐ e  são 
depois calibradas em máquinas que tem rolo de lâminas e com a sua rotação descascam a pele. Há 
uma  primeira  operação  de?(15:20)?  que  eu  não  lhe  falei  porque  tinha  que  falar  das  operações 
todas, que é aqui na primeira secção, da ribeira, que a primeira coisa que se  faz, é uma máquina 
que  tinha  uma  lâmina  com  movimento  circular  em  que  a  pele  entra  de  um  lado  e  cifrada  a 
espessura. Porque as peles depois de sujeitas a um  tratamento mínimo,  incham, portanto  facilita 
nova zona de extensão, ou seja a parte de fora é a parte nobre que dá a melhor pele e, a parte de 
dentro  é  a  parte  menos  nobre  que  dá  o  chamado  "crute".  Portanto,  esse  "crute"  pode  ser 
igualmente curtido ‐ ou seja, de uma pele fazemos duas ‐, pode ser curtido ali, no vegetal ou pode 




muito  grossas, ainda  podiam  ser  sujeitas  a  uma  segunda  ferragem  noutra  máquina,  portanto, 















tratada  inteira,  para  2v,  as  peles  são  logo  decompostas. Repare,  eu  nao  tenho muito  jeito  para 
desenho mas se aqui forem as patas da frente, aqui a cabeça e aqui as patas de trás e o rabinho. 
Como é que isto era feito? Com um corte assim ‐ aqui ainda há pele deste lado – entao, aqui mais 
ou menos  a meio onde o boi  tem um  caracol... É  feito um  seccionamento: esta parte  chama‐se 
escaldar,  esta  parte  assim  cortada  chama‐se  crupon  e  esta  parte  as  barrigas,  se  fizermos  este 




Depois  de  passada  na  fase  húmida  voltamos  aqui  para  cima,  onde  há  uma  série  de  operações 





responsavel  pelos  quimicos,  digamos  que  o  escritório  do  armazém.  E  no  primeiro  piso,  onde 
trabalhava o meu pai, um  laboratório de controlo de qualidade da  fábrica. Depois, estes edificios 
aqui a  frente eram  casas que estavam  vazias, dedicados aos  funcionarios, o posto médico ainda 











as mesas  estavam  quentes. Ora  bem,  a  caldeira  da  fábrica  que  produz  vapor  estava  aqui  neste 










peles  em  bruto,  havia  aqui  uma  zona  onde  tinham  uns  descarregadores  para  fora  que  eram  as 
máquinas  de  serrar  a  seco.  Portanto,  para  fazer  as  camurças.  Essas máquinas  de  serrar  a  seco 
estavam aqui porquê? Porque é um processo que pode originar explosões, portanto é um processo 
semelhante as carpintarias onde há uma armazenagem de pó, é uma mistura explosiva, uma faisca 




máquina  de  pintar  moderna  que  foi  montada  (salvo  erro)  em  1980.  Antes  dessa  máquina  da 
Gozzini,  havia  uma  máquina  de  pintar  nesta  secção,  que  era  a  máquina  pth.  Depois  por  uma 







em 1958‐1960, era das  fábricas escolhidas pelo Exército Português para  fornecer o  cabedal e as 
solas. Digamos que  fornecemos  todos os artigos para o Exército durante a Guerra de África, por 
exemplo. Havia  concursos para diversas  fábricas, nós  canditávamo‐nos  e nessa  altura houve um 
grande  encremento  dessas  operações  a  fábrica  teve  que  se modernizar. O  Estado  exegia  certos 
padrões de qualidade que nem todos os empresários estavam dispostos a suportar. Isto possibilitou 
a  fábrica arrancar para a decada de 70 e 80 de uma  forma mais modernizada, mas mesmo assim 
não pode parar de  investir, tem que estar sempre. Se  for a Alcanena, qualquer  fábrica que tenha 
subrevivido hoje em dia, certamente que tem maquinaria do mais moderno que há e a tendencia é 
para  com  menos  pessoal  melhor,  porque  a  industria  de  curtumes  é  uma  industria  de  capital 
intensivo não se pode dar ao luxo de mão‐de‐obra intensiva. (...) 
Se me pergunta  se os curtumes  são viaveis em Potugal, eu digo‐lhe apesar de nós não  termos a 





















tinhamos uma capetação da água, não sei se  já  lhe  falei, há ainda aqui quando passa a pé ou de 
carro ainda está aqui um tubo preto de ferro visível, nesta zona encostada à fábrica há vestígios do 
tubo preto. Este tubo preto entra na fábrica, agora é que posso estar enganado, ou é aqui ou aqui e, 
neste  alí  ou  alí,  era  o  sítio  onde  estava  uma  bomba  que  puxava  a  água  a  30  metros  do  leito 
portanto, tinhamos um furo a 30 metros do sólo (suponho eu), em que tinhamos água muito limpa. 

















mas  depois mais  uma  vez  com  a  evolução  dos  tempos,  na  década  de  70  finais  de  60,  a  fábrica 
adequiriu uma caldeira a fuel à antiga Ternec de Coimbra. (...) 
O que é que estava no  rés‐do‐chão  antes da  caldeira?  Era uma oficina de  serrelharia mecanica. 
Porquê?  Porque  nós  tinhamos  permanentemente  um  carpintaria  mecanica  e  uma  serrelharia 
mecanica.  Portanto,  porque  as máquinas  que  fazem  o  tal  tratamento  húmido  das  peles,  as  tais 
pipas, de vez em quando, partiam peças de madeira ou algumas delas apodreciam e nós tinhamos 
que ter um carpinteiro permanente que substituisse logo essas peças e que fazia a peça na fábrica, 






primeira  janela corresponde ao  tal refeitório e daqui para a  frente era o armazém. Este pequeno 




luz e, estas  janelas  tinham e ainda devem  ter movimento. Portanto como  tiravamos a húmidade 
para secar algum material? Também era com corrente de ar, então abriamos as janelas, a húmidade 
interior vai para a atmosfera e pronto. Aqui deste lado temos por baixo a salgadeira do lado oposto, 
aqui  nesta  zona  temos  a máquina  de  pintura,  a  primeira máquina  de  pintura  estava  aqui  neste 

















Sr.  Eng. Amado  _  Sim,  clarabóias  havia.  Por  cima  da máquina  TTH  havia  claraboias,  sabe  que  a 





vaca  era  de  vitela,  que  é  a  pele  mais  cara  de  todas.  Era  para  fazer  o  nosso  exlibris,  digamos, 
faziamos como mais ninguém fazia, o calce preto, na gíria englesa era o black calf. (...) o box calf era 









Sara Jorge _ Em gesto de curiosidade, em 1921 a  fábrica  foi alvo de um violento  incêndio, tenho 
aqui a notícia deste episódio menos feliz... 
Sr. Eng. Amado _ Um incêndio? Isto já não é do meu tempo... O meu pai naceu em 1913, portanto 
nesta  altura o meu pai  tinha 8  anos era uma  criança, portanto nem  frequentava a empresa. Na 
empresa nesta altura seria o meu avô o sócio principal, porque o meu avô quando a sociedade foi 
criada com o Sr. Raposo. O Sr. Raposo era dono de talhos. (...)  

















Anexo 02.2 _ Entrevista 2
Entrevista ao Sr. Eng. Joaquim Gaião pelo autor no dia 2 de Abril de 2012. 
Sara Jorge _ No seguimento da conversa com o Sr. Engenheiro José Correia Amado, foi referido que o CTIC 












matadouro,  em  estado  fresco  ou  pode  ter  sofrido  algum  tipo  de  conservação  quando  é  necessária  uma 
deslocação mais  longa, mais  longinqua. Poderá vir  salgada ou pode vir conservada de outras  formas, mas 
estamos sempre a falar de peles em bruto. A matéria prima será a pele em bruto e depois há toda uma série 
de fases, de operações até a pele ficar curtida. E isso será na primeira fase, complementa‐se com a segunda 
e  conclui‐se  quando  a  pele  estiver  curtida.  Portanto  o  objectivo  principal  desta  primeira  fase  é  a 
transformação  de  um  produto  que  é  podregivel  para  uma  produto  impodregivel. No  final  da  pele  estar 
curtida,  portanto  já  se  considera  imune  ao  ataque de  bacterias  embora  possa  ser  sensivel  ao  ataque de 
outros micro‐organismos, nomeadamente os fungos, mas já não apodrece. O objectivo principal é conservar. 
A  pele  no  fim  de  curtida,  então  aí,  já  admite  um  armazenamento  quando  em  condições  adequadas,  um 
armazenamento bastante longo, bastante prolongado. Portanto, o objectivo principal é conservar.  
No  fim da pele estar  curtida, então  aí há uma  segunda  fase de  trabalhos em que o objectivo principal é 
transmitir  à  pele  uma  determinada  coloração,  transmitir  à  pele  um  determinado  toque  específico, mais 
macio, mais rijido, dependo do fim a que ela se destina.  
Como eu disse  logo no  inicio  todo o processo é  influente, cada operação completa a anterior e prepara‐a 











Estas  duas  fases  do  trabalho,  estas  duas  primeiras  fases  até  ao  curtume  e  esta  que  lhe  estou  a  falar, 
desenvolvem‐se  sempre  em meio  aquoso. Há  recipecientes  onde  as  peles  sao  colocadas  em  banho,  que 
depois poderá  ser mais estatico ou mais ativo  com mais efeito mecanico, depende do  tipo de artigo que 
estamos  a  fabricar,  e  das  condições  da  própria  fábrica.  Portanto,  antigamente  este  tipo  de  operações 
desenvolvia –se bastante em  tanques ou em pinas, ou em  recipecientes desse  tipo portanto, com efeitos 
























Acta n.º 47 de 18/01/99  Págª 7 
x Indeferir o pedido de informação prévia de loteamento nos termos da informação nº. 3259/98 da Divisão 
de Gestão Urbanística Norte, ao abrigo do disposto na alínea a) do nº. 2 do artº. 13º. do Regime Jurídico da 
Licenciamento das Operações de Loteamento e das Obras de Urbanização. 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta.
IV.3 URBANIZAÇÕES E CONSTRUÇÕES E. C. COSTA LDA. E OUTROS - INFORMAÇÃO PRÉVIA DO 
LOTEAMENTO NO GAVETO DA RUA FIGUEIRA DA FOZ COM A ESTRADA DE COSELHAS - REGº 
28514/98 
Relativamente a este processo foi elaborada pela Divisão de Gestão Urbanística Centro a informação nº 1945/98 de 
01/09/98, cujo teor é o seguinte: 
“I. É requerida informação prévia sobre estudo de loteamento para os terrenos da antiga fábrica de curtumes, sita à Casa 
do Sal, e mais três pequenas propriedades na Rua Figueira da Foz.  
Propõe-se a demolição de todos os edifícios e da chaminé da fábrica e a construção de um embasamento de 2 a 3 pisos, 
que “suporta” quatro torres de nove (9) pisos. 
Os edifícios destinam-se a habitação, comércio e serviços. Está previsto estacionamento privado e público em caves e 
uma área de construção que excederá 27% a área autorizada ao promotor, de acordo com a memória descritiva do 
estudo.  
Prevê-se ainda a correcção do traçado do entroncamento da R. de Aveiro na Rua Figueira da Foz, o alargamento desta, 
a alteração da Praça Água de Maias ( cruzamento da Casa do Sal )  e o arranjo da encosta a Sul do terreno da fábrica, 
zona “verde de protecção”, que é adjacente ao cemitério da Conchada.  
II. Consideramos que o estudo apresenta as seguintes deficiências: 
1. São eliminadas todas as memórias da fábrica. A chaminé e porventura outros elementos existentes, que possuam 
interesse do ponto de vista da  história da indústria, devem ser recuperados / reutilizados e valorizados. O estudo deve 
integrar parecer de especialista que indique esses elementos, ou que ateste não existir qualquer interesse naquilo que 
ainda resta da fábrica.
2. Não existe relação directa funcional entre os edifícios e o jardim da Casa do Sal, ligação que se considera importante 
dever salvaguardar.
3. Não existe articulação da encosta com os edifícios nem com as zonas pedonais propostas sobre o edifício de 
embasamento.
4. O percurso previsto desde a R. de Aveiro, a uma cota superior à da R. Figueira da Foz ,é prejudicado por uma 
construção que não integra o loteamento. Acresce que é utilizado terreno pertencente também a essa propriedade, pelo 
que se considera necessário que esse terreno, integre o loteamento.
5. Como referimos, é proposta uma área de construção superior em 27% à área a autorizar ao promotor. Chama-se a 
atenção que não foram feitas medições ou confirmadas áreas, por se tratar de estudo prévio e por ter de ser corrigido 
nos aspectos que invocámos. De qualquer modo não seria possível em termos regulamentares aceitar percentagem 
superior a 20%.
Sendo apresentadas soluções de conjunto e arquitectura vulgares, o alargamento e correcção das ruas                 
Figueira da Foz e de Aveiro não justificam por si só o excesso do número de pisos e a majoração pretendidas.  
O processo não está pois encaminhado no sentido de se perspectivar essa possibilidade. 
Chama-se ainda a atenção que sobre a proposta para a Praça Água de Maias, Rua de Aveiro e Rua Figueira da Foz, terá 
de ser consultada a Div. de Trânsito; nesta data são consultadas a CENEL e os SMASC. 
Pelo que fica exposto propõe-se emitir parecer desfavorável, ao abrigo do disposto no artigo 7º-A do DL 334/95 de 28 
de Dezembro.” 
Àcerca da mesma o Director do Departamento de Administração Urbanística elaborou o seguinte parecer técnico 
datado de 14/01/99, que a seguir se transcreve: 
“Relativamente ao assunto e processo referenciados em epígrafe, cumpre-me referir o seguinte: 
1 – Em 25 de Novembro do ano transacto, procedeu-se à audiência prévia dos titulares do processo, a respeito do 
projecto da proposta de decisão que está expresso na informação nº. 1945/98 da Divisão de Gestão Urbanística Centro, 
de que se anexa cópia, sem que se tenha registado a recepção de resposta por parte do munícipe. 
2 – Efectuou-se, no entretanto uma reunião de trabalho com os interessados, para esclarecimento de diversos aspectos 
técnicos e urbanísticos relacionados com a pretensão, face ao interesse em dinamizar a reabilitação urbana daquela zona 
da cidade. 
3 – PROPOSTA 
Deste modo, cumpre-me propor que a Câmara Municipal delibere indeferir o pedido de informação prévia de 
loteamento nos termos da informação nº. 1945/98 da Divisão de Gestão Urbanística Centro em anexo (cópia) 
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conjugado com o disposto na alínea a) do nº. 2 do artº. 13º. Do Regime Jurídico da Licenciamento das Operações de 
Loteamento e das Obras de Urbanização”. 
Após análise do processo e nos termos do parecer do Director do Departamento de Administração Urbanística acima 
transcrito, o executivo deliberou: 
Deliberação nº. 1420/99 (18/01/99): 
x Indeferir o pedido de informação prévia de loteamento nos termos da informação nº. 1945/98 da Divisão 
de Gestão Urbanística Centro, ao abrigo do disposto na alínea a) do nº. 2 do artº. 13º. Do Regime Jurídico 
da Licenciamento das Operações de Loteamento e das Obras de Urbanização. 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 
Relativamente a este processo o Sr. Vereador João Silva referiu o empenhamento dos técnicos da Câmara Municipal de 
Coimbra em encontrar uma solução arquitectónica bem articulada e que seja uma mais valia para aquela entrada da 
cidade. Lamentou que após sucessivas reuniões com os técnicos projectistas e promotores do empreendimento, não se 
tenha conseguido acertar uma solução. Disse ainda que irá reunir com o promotor do empreendimento, bem como com 
os dos edifícios do lado oposto, tendo em vista encontrar uma solução que se coadune com aquele espaço. 
Sobre este assunto o Sr. Vereador Jorge Gouveia Monteiro referiu que não se pode falar de dignidade na entrada norte 
da cidade, por mais coisas que se façam, sem resolver a situação dos empreendimentos referidos pelo Sr. Vereador João 
Silva, pelo que está plenamente de acordo com as negociações entre os promotores e os técnicos da Câmara Municipal. 
Disse ainda registar com apreço a informação técnica da Divisão de Gestão Urbanística Centro que regista algum 
apego, embora sem fundamentalismos, à memória industrial da cidade de Coimbra. 
IV.5 IMOBILIÁRIA PATROCÍNIO TAVARES, LDA - LOTEAMENTO EM SOUSELAS - REGº 28188/98. 
Para o processo acima referenciado o Director do Departamento de Administração Urbanística elaborou em 13/01/99, o 
seguinte parecer técnico: 
“Relativamente ao assunto e processo referenciados em epígrafe, cumpre-me referir o seguinte: 
1 – Em Junho do ano transacto, procedeu-se à audiência prévia da anterior titular do processo, a respeito do projecto da 
proposta de decisão que está expresso na informação nº. 1099/98 da Divisão de Gestão Urbanística Norte, de que se 
anexa cópia, sem que a munícipe se tenha pronunciado sobre a mesma. 
2 – Em data sequente, 21 de Julho de 98, foi requerida a alteração da titularidade do processo (vulgo averbamento), 
autorizada por despacho superior de 24/08/98. 
3 – No contexto sequente efectuou-se também a audiência prévia à firma nova titular do processo, por razões de 
economia processual e de lógica formal de procedimentos. Não foi registada a recepção de resposta à mesma.  
4– PROPOSTA 
Deste modo, cumpre-me propor que a Câmara Municipal delibere indeferir o pedido de licença de loteamento nos 
termos da informação nº. 1099/98 da Divisão de Gestão Urbanística Norte.” 
Após análise do processo e nos termos do parecer do Director do Departamento de Administração Urbanística acima 
transcrito, o executivo deliberou: 
Deliberação nº. 1421/99 (18/01/99): 
x Indeferir o pedido de informação prévia de loteamento nos termos da informação nº. 1099/98 da Divisão 
de Gestão Urbanística Norte. 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta.
Relativamente a este assunto o Sr. Vereador Jorge Gouveia Monteiro referiu a necessidade da Câmara Municipal de 
Coimbra entrar em diálogo com a equipa projectista e promotor do empreendimento em causa, no sentido de se ter em 
linha de conta a construção e cobertura do pavilhão gimnodesportivo localizado em terreno pertencente ao presente 
alvará de loteamento, mas já registado em nome da Junta de Freguesia de Souselas.  
O Sr. Vereador João Silva informou que estão neste momento reunidas as condições para se resolver a situação, 
considerando a vontade do novo titular do alvará em colaborar na resolução deste assunto. 
IV.6 JAIME REBELO CORTEZ E OUTRA - LOTEAMENTO NA ESTRADA DE EIRAS - REGº 37620/98. 
A21
  Tiragem: 43909
  País: Portugal
  Period.: Semanal
  Âmbito: Informação Geral
  Pág: 6
  Cores: Cor
  Área: 28,62 x 35,95 cm²
  Corte: 1 de 6ID: 39746424 20-01-2012 | Ípsilon
É olhar à volta e perceber que esta-
mos no Vale do Ave. Vemos uma de-
sinteressante casa branca com metais 
dourados nas portas, um campo de 
couves e uma quinta com extensos 
pomares e ramadas de vinho verde. 
E não precisamos de sair do lugar. 
Atrás de nós estão 24 mil metros qua-
drados de “ruínas”: uma velha fábri-
ca têxtil, abandonada há cinco anos, 
e que por estes dias ganha nova vida 
por causa da Capital Europeia da Cul-
tura (CEC). Isto é Guimarães em 2012, 
com um pé naquilo que foi e o outro 
no que quer ser.
Joaquim Almeida leva “a vida intei-
ra” a ver esta paisagem. Chegou à fá-
brica ASA com 14 anos, já lá vão 39, e 
recorda o tempo em que por ali não 
faltava trabalho: “Só quem aqui pas-
sou sabe o que isto era. Trabalháva-
mos 24 horas por dia e havia sempre 
gente a entrar e a sair”. Este antigo 
operário têxtil é hoje porteiro da em-
presa e entusiasma-se ao ver o sítio 
ganhar vida. O espaço está a ser re-
convertido num centro de produção 
artística e vai acolher boa parte da 
programação da Guimarães 2012 (ver 
caixa). “A minha alegria é ver isto a 
ter movimento outra vez”, confessa 
Almeida, enquanto explica que ali já 
trabalharam 1.500 pessoas a fabricar 
lençóis e outros têxteis domésticos. 
“Às vezes, quando vou fazer as ron-
das, volto a lembrar-me de algumas 
coisas que aqui vivi e dá-me um aper-
to”.
A história de Joaquim é a de milha-
res de vimaranenses para quem a vi-
da e a fábrica foram quase sempre 
sinónimos. “Para estas pessoas, a têx-
til foi sempre a sua vida. Para elas não 
há mais nada”, considera o fotógrafo 
Carlos Lobo. Tem-se cruzado com 
muitos destes operários enquanto 
prepara uma exposição sobre a ex-
pansão urbana do concelho para o 
projecto “O Ser Urbano” – que se de-
bruça sobre o trabalho do arquitecto 
Nuno Portas. E o que encontrou foi 
uma narrativa comum. “É impressio-
nante falar com pessoas e perceber 
que aos 50 anos passam o dia em ca-
sa. Dizem-me: ‘Trabalhava naquela 
fábrica e não faço nada desde que ela 
fechou’. Foi a frase que mais ouvi”, 
conta.
A ASA, onde trabalha Joaquim Al-
meida, fica à margem da estrada na-
cional 105, uma espécie de artéria 
aorta do Vale do Ave. Mas hoje é um 
canal quase seco, acumulando-se nas 
suas margens centenas e centenas de 
instalações de empresas votadas ao 
abandono. Exemplares de arqueolo-
gia industrial que, há pouco mais de 
duas décadas, empregavam quase 
todos os que por aqui viviam. 
Guimarães assumiu a liderança da 
região e, tendo sido uma das cidades 
que mais ganhou em tempo de fartu-
ra, também sofre mais em tempo de 
fome. Hoje há por aqui 13 mil desem-
pregados, dos quais cerca de oito mil 
têm mais de 45 anos e um nível de 
literacia baixo. Para estas pessoas, 
dificilmente a CEC será uma oportu-
nidade de regresso ao trabalho. Mas 
para os 2.500 jovens inscritos no cen-




É pelo menos esse o desejo dos respon-
sáveis políticos locais. A cidade passou 
os últimos 20 anos do século XX con-
centrada na reabilitação do centro his-
tórico. Em 2001, a Unesco classificou 
a área como Património Mundial, con-
tribuindo para a sua afirmação como 
um destino de turismo cultural. Na 
mesma altura, Guimarães começa a 
projectar o seu próximo desígnio co-
lectivo – a cidade é dada a estes movi-
mentos comunitários, mas já lá iremos 
–, afirmar-se no plano artístico.
A estratégia começa a ganhar corpo 
quando a autarquia inicia a prepara-
Uma cidade em 
reconstrução a partir das
ruínas
da indústria têxtil
Com a crise das indústrias tradicionais, 
Guimarães perdeu uma das suas referências 
identitárias. Nos últimos anos, foi a cultura a tomar esse 
lugar numa cidade que quer ser capaz de fi xar artistas 
e criativos. A Capital Europeia da Cultura, que amanhã 
começa, é apenas mais uma etapa de um processo de 
reconversão que não quis fazer tábua rasa do passado 
industrial, mas sim renascer com ele.
Samuel Silva (textos) e Adriano Miranda (fotos)
“Para estas pessoas, a 
têxtil foi sempre a sua 
vida, não há mais na-
da. É impressionante 
perceber que aos 50 
anos passam o dia em 
casa. Dizem-me: ‘Não 
faço nada desde que 
a fábrica fechou’”
Carlos Lobo, fotógrafo
A ASA, uma velha fábrica têxtil 
abandonada há cinco anos, 
vai acolher boa parte da 
programação da Capital 
Europeia da Cultura
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ção do caderno de encargos para a 
construção do Centro Cultural Vila 
Flor (CCVF), recorda o seu director, 
José Bastos. As exigências feitas aos 
projectistas iam no sentido de dotar 
a cidade não só de auditórios de qua-
lidade, mas também de espaços ex-
positivos e áreas de trabalho para 
artistas.
“Há um caminho, que foi tendo a 
capacidade de encontrar soluções 
para o projecto que tinha, mas desde 
aí que se lançaram as bases”, afirma 
José Bastos. Desde 2005 que o CCVF 
é a “ferramenta” essencial da política 
cultural da cidade. A expressão é tam-
bém de Bastos, para quem a constru-
ção do teatro municipal foi um ponto 
de ruptura na cidade. “A orientação 
do projecto foi no sentido da contem-
poraneidade, quando a caracteriza-
ção do tecido social do concelho tal-
vez o desaconselhasse”, avalia.
A ideia de que Guimarães podia 
tornar-se num pólo de criação artísti-
ca ganhou força um ano depois, quan-
do começou a preparar-se a CEC. Du-
rante as primeiras reuniões de traba-
lho com as associações locais, “ficou 
claro que tinham uma lacuna que ur-
gia suprir”, lembra a vereadora da 
Cultura Francisca Abreu. A cidade pre-
cisava de criar condições para a fixa-
ção de instituições estruturantes do 
ponto de vista cultural. A operação 
Guimarães 2012, acredita a responsá-
vel política, é a melhor forma de o fa-
zer, pelos recursos que injecta. Desde 
logo, do ponto de vista financeiro, com 
um orçamento global de 100 milhões 
de euros, dos quais um quarto está 
directamente entregue à programação 
artística, mas também do ponto de 
vista humano e emocional. “Pode ha-
ver muito dinheiro, mas sem uma me-
ta mobilizadora não qualificaríamos 
as pessoas”, ilustra a autarca.
A CEC é um momento de afirmação 
desta estratégia e tem ajudado a que 
cultura comece a assumir-se como 
Foi a última das antigas 
empresas de curtumes da zona 
industrial de Couros a fechar, 
já neste século. Agora, vai ser 
um dos equipamentos-âncora 
da aposta da autarquia, em 
parceria com a Universidade 
do Minho (UM), em criar ali um 
bairro criativo. A recuperação 
manteve a fachada intacta e 
alguns dos elementos interiores 
ligados à actividade fabril, 
como os “foulons” usados para 
aplanar as peles. Além disso, 
criou uma nova área pública 
na cidade com dois mil metros 
quadrados, restaurando uma 
antiga rua que a construção 
da empresa tinha roubado a 
Guimarães. Em Setembro, a 
fábrica passará a albergar o 
Instituto de Design da UM, cuja 
oferta formativa vai centrar-se 
no design de produto. Mas até 
lá, o equipamento está a ser 
usado pela Capital Europeia da 
Cultura como sala de ensaios da 
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parte da identidade vimaranense. 
Ainda que esta seja difícil de definir. 
O historiador e presidente da Socie-
dade Martins Sarmento, António 
Amaro das Neves, duvida mesmo que 
ela exista: “Não sei se é uma identi-
dade, é um feitio”. Há um “modo de 
ser muito especial”, considera, que 
se manifesta num movimento gregá-
rio, especialmente visível quando há 
um “inimigo” externo. “Isso tem raí-
zes que vão beber à história. Os vima-
ranenses encarnam um certo espírito 
guerreiro”, conta. Isto explica que a 
cidade se tenha envolvido de forma 
acesa na discussão em torno dos pro-
jectos de reabilitação urbana promo-
vidos pela CEC, especialmente a in-
tervenção recentemente terminada 
na praça do Toural. Essa unidade co-
lectiva esteve também por trás do 
braço-de-ferro com a anterior lide-
rança da Guimarães 2012. “As pesso-
as não desistiram enquanto não foi 
encontrada outra solução”, recorda 
Amaro das Neves.
“Os vimaranenses percebem-se co-
mo parte de um todo. A cidade é mui-
tas vezes assumida como um todo 
orgânico, como se tivesse uma iden-
tidade”, acrescenta o sociólogo Alber-
tino Gonçalves. Este investigador da 
Universidade do Minho (UM) consi-
dera esse sentido comunitário como 
um dos traços da forma de ser local, 
ao qual acrescenta a ligação à história, 
especialmente à fundação do país e 
à figura de Afonso Henriques. 
Mas para o sociólogo não é claro 
que possa falar-se de Guimarães como 
uma cidade industrial. “Esta sempre 
foi uma cidade que reunia as elites, 
proporcionando-lhes um modo de 
vida bastante rico”, analisa o coorde-
nador da investigação que a UM está 
a fazer sobre a identidade vimaranen-
se no âmbito do projecto Casa da Me-
mória (ver caixa).
Por aqui se concentrava a elite da 
região, que tinha actividades conso-
nantes com essa condição. Havia tem-
po para dedicar à cultura e ao lazer, 
e a cidade afirmou-se ao longo dos 
anos por essa ligação às artes, daí que 
não veja como um choque com a sua 
identidade o facto de Guimarães abra-
çar um desafio como a CEC. “O pro-
blema da cidade foi sempre outro”, 
diz, “nunca foi capaz de projectar 
grandes nomes de artistas locais. A 
cultura aqui teve sempre mais força 
enquanto experiência quotidiana”.
A elite industrial
O que é também claro, explica Gon-
çalves, é que Guimarães se assumiu 
como sede de uma região industrial. 
E há um ano que marca essa viragem: 
1884. Em 12 meses, a cidade organi-
zou a primeira exposição industrial, 
viu chegar o caminho-de-ferro, criou 
um novo jornal e uma revista cientí-
fica. Tudo isso como resultado de um 
movimento de intelectuais que tinha 
como figura tutelar o pioneiro da ar-
queologia nacional Francisco Martins 
Sarmento. 
“Havia uma elite que acreditava 
que desenvolvimento industrial seria 
tanto maior quanto maior a formação 
das pessoas”, conta Amaro das Neves. 
Por isso criou cursos de francês para 
operários e cursos de desenho indus-
trial e fomentou a criação da escola 
industrial de Guimarães. Foi essa eli-
te que lançou a base da revolução 
industrial de Guimarães, investindo 
em muitas das empresas que então 
nasceram e criando as condições pa-
ra que a cidade passasse a ser vista 
como um centro da indústria. “1884 
foi aquilo que desejamos que 2012 
venha a ser, um ano de afirmação da 
mudança da cidade”, sustenta o pre-
sidente da Sociedade Martins Sarmen-
to.
“O programa da CEC reflecte sobre 
essa história e dá expressão às preo-
cupações com a transformação do 
tecido industrial local”, assegura o 
líder da Guimarães 2012, João Serra. 
O responsável sublinha o contributo 
dado pelo lado da reabilitação de an-
tigos espaços industriais, mas também 
o facto de a indústria servir de base a 
vários projectos do programa artístico 
(ver páginas 10 e 11), desde a recons-
tituição da memória operária de uma 
das empresas vimaranenses ao pro-
jecto “Edifício e Vestígios”, que abor-
da os problemas da desindustrializa-
ção numa perspectiva comparada.
A Guimarães 2012 está a permitir 
aos vimaranenses reconciliarem-se 
com o seu passado industrial. “Este 
movimento ajuda a cicatrizar o orgu-
lho ferido”, assegura Marcos Barbosa. 
O director do Teatro Oficina, que foi 
durante os últimos anos a única es-
trutura artística profissional da cida-
de, chegou à cidade há quatro anos, 
mas não era um estranho: nascido em 
Lisboa, tem origens familiares em 
Moreira de Cónegos, uma das maiores 
vilas industriais do concelho. O pai e 
toda a família paterna trabalham na 
têxtil e a indústria entrou na sua vida 
desde cedo. “Os meus amigos eram 
os miúdos das fábricas”, recorda.
Um dos actos mais simbólicos des-
sa reconciliação está na recuperação 
de antigas unidades fabris, que estão 
a dar lugar a novos equipamentos 
culturais ou espaços de criação. Na 
principal entrada da cidade, uma uni-
dade de produção de plásticos vai ser 
ocupada por um novo museu e um 
quarteirão de dez hectares de fábricas 
de curtumes foi transformado num 
bairro dedicado à criatividade, numa 
parceria com a UM.
Barbosa tem posto o Teatro Oficina 
a pensar sobre a relação de Guima-
rães com a indústria. Nos últimos dois 
anos, encenou “A Fábrica”, de Lauta-
ro Vilo, e “Rua Gagarin”, do escocês 
Gregory Burke – “o melhor texto que 
encontrei para falar de Moreira de 
Cónegos”, afiança –, mas o que Mar-
cos Barbosa quer mesmo é que 2012 
faça com que a ficção recrie esta rea-
lidade. “Temos de reflectir sobre este 
triângulo entre o património históri-
co, a indústria e a contemporaneida-
de”, diz. 
Espaço para fazer coisas
Para a memória local, o têxtil conti-
nua a ter uma carga afectiva maior. E 
as fábricas que se transformam em 
espaços de criação são por estes dias 
locais de emoção. “É como quando 
voltamos a casa dos avós depois de 
eles morrerem”, ilustra Barbosa. No 
caso do arquitecto Ricardo Areias, a 
referência genealógica faz particular 
sentido. A ASA era propriedade do 
avô e confessa que só pode ficar con-
tente ao ver a recuperação de que 
está a ser alvo. Mas a reapropriação 
dos espaços industriais devolutos é, 
para Areias, mais do que uma questão 
sentimental. Há dois anos, regressou 
à cidade onde nasceu depois de ter 
estudado e trabalhado em Nova Ior-
que e, com a CEC à porta, decidiu 
replicar em Guimarães o conceito de 
espaços de trabalho colaborativos en-
tre artistas que conheceu nos EUA. 
Para isso, não há nada mais apropria-
do do que usar uma fábrica devoluta, 
assegura. “Este tipo de edifícios tem 
um potencial em que as pessoas não 
“A cidade nunca foi 
capaz de projectar 
grandes nomes 
de artistas locais. 
A cultura aqui teve 





A aposta na contemporaneidade 
representada pelo Centro 
Cultural Vila Flor foi 
“uma ruptura”
Na origem do CAAA está um 
colectivo de nove artistas 
locais tão diverso quantas 
as áreas que a programação 
do espaço pretende tocar: da 
música, ao cinema, passando 
pelas artes plásticas, fotografi a 
e arquitectura. Juntos, 
transformaram 1.300 metros 
quadrados devolutos num dos 
espaços mais dinâmicos da 
cidade.
O CAAA ocupou a casa que, 
até 2001, foi da Confi l, confecção 
têxtil especializada em roupa 
de crianças. Para trás fi cou o 
tempo em que empregava cem 
funcionários. Hoje, o espaço 
transformou-se numa ofi cina 
de trabalho colaborativo entre 
artistas, num investimento 
apadrinhado pela Guimarães 
2012.
A Capital da Cultura 
arrendou o espaço durante um 
ano, instalando ai o Laboratório 
de Criação Digital, a Plataforma 
de Produção Audiovisual 
e o projecto fotográfi co 
Reimaginar Guimarães. O 
espaço vai também receber 
residências artísticas de artes 
performativas. À programação 
do evento, juntam-se as 
escolhas da equipa do CAAA, 
capazes de manter preenchidas 
as três galerias existentes 
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estão habituadas a reparar. Tem uma 
reabilitação rápida, que dá espaços 
de trabalho ‘low cost’”, expõe. Sendo 
uma construção industrial, tem uma 
vantagem de robustez: um chão que 
aguenta teares aguenta quase tudo.
Ricardo Areias reuniu um grupo de 
nove artistas e, com 90 mil euros, re-
abilitou os .1300 metros quadrados 
de uma antiga confecção têxtil, crian-
do o Centro para os Assuntos da Arte 
e Arquitectura. Com o apoio da CEC, 
tem garantida a manutenção da es-
trutura para lá de 2012. O arquitecto 
acredita que projectos como este po-
dem fazer com que a cidade seja su-
ficientemente atractiva para que haja 
artistas a querer instalar-se ali. “Pelo 
menos, esta aposta obriga as pessoas 
a pensar que podem estar em Guima-
rães”, diz. Essa capacidade de atrac-
ção tem também a ver com as condi-
ções da própria cidade, onde é pos-
sível ir a pé para todo o lado e estar a 
uma distância razoável de todos os 
equipamentos centrais da sua vida 
cultural. Mas falta ainda percorrer 
algum caminho, desde logo atraindo 
novos públicos, porque o tecido cul-
tural local é ainda escasso.
Argumentos como estes têm con-
vencido os artistas vimaranenses a 
instalarem-se na cidade. Eduardo Bri-
to é fotógrafo. Estudou em Coimbra 
e em Lyon, mas decidiu viver em Gui-
marães quando começou a perceber 
que a cidade começava a “falar a lin-
guagem” que tinha imaginado para 
ela. Em 2004, deixou a advocacia e 
dedicou-se a tempo inteiro à cultura. 
“Havia coisas que eu queria fazer em 
Guimarães e havia espaço para elas”, 
conta. Quando voltava aos fins-de-
semana, percebia que as coisas esta-
vam a mudar e encontrava uma “for-
ça impressionante” que não existia 
quando saiu, em 1995. “É preciso 
acreditar na utopia de que, ficando 
aqui, eu e a cidade podemos ficar me-
lhores”, sublinha. Guimarães tem 
agora condições para criar “com uma 
base de profissionalismo e rigor”, 
acredita, e a conclusão de uma série 
de projectos postos em curso à boleia 
de 2012 elevará ainda mais a fas-
quia.
“O que é preciso é dar continuida-
de a isto”, comenta o fotografo Carlos 
Lobo. E criar condições para que o 
concelho volte a ter um tecido social 
forte. “Se não resolvermos o proble-
ma social, não teremos sucesso”, sus-
tenta. Mas as expectativas da cidade 
estão em alta e ninguém as resume 
melhor do que Joaquim Almeida, o 
operário-porteiro da fábrica ASA: “Es-
pero que este ano seja um ponto de 
arranque para a cidade ir para a fren-
te. Isto não pode ser um fracasso”. 
A cidade envolveu-se de forma acesa 
na discussão em torno da intervenção no Toural, 
um dos projectos de reabilitação urbana 
promovidos por Guimarães 2012
É o único espaço de 
apresentação da Capital 
Europeia da Cultura que 
fi ca fora do centro urbano. 
Localizada na estrada que liga 
a cidade a Vizela e Santo Tirso, 
a ASA foi durante décadas 
uma das principais empresas 
de têxteis-lar do país. Desde 
2006 que deixou de laborar, 
mas agora volta a ter vida por 
causa de um projecto privado 
que pretende transformar o 
espaço num centro de negócios 
de baixo custo. E onde entra a 
cultura aqui? É a alavanca deste 
investimento, arrendando parte 
dos 24 mil metros quadrados 
da antiga têxtil para albergar 
a maior parte das exposições 
da área de programação de 
arte e arquitectura, porque 
a cidade não tem nenhuma 
galeria com dimensão 
sufi ciente. A ASA acolheu já 
a festa de apresentação da 
CEC no mês passado e vai ser 
palco dos eventos de mudança 
de estação do calendário 
de 2012. Além disso, ali vão 
também ser desenvolvidos os 
projectos do Laboratório de 
Curadoria de Arquitectura, 
algumas residências de 
artes performativas e uma 
programação própria no âmbito 
da área de programação Cidade, 













































A identidade industrial de 
Guimarães está ligada ao 
têxtil, mas também ao calçado, 
às cutelarias e aos curtumes. 
Mas houve outras indústrias 
na cidade, incluindo a de 
plásticos. A fábrica Pátria era 
uma das duas unidades 
locais que rivalizavam em 
meados do século passado 
pelo mercado de brinquedos, 
pentes e outros artefactos em 
plástico. Situada na principal 
entrada da cidade, está a ser 
transformada num museu, a 
Casa da Memória, que pretende 
ser uma porta de acesso para 
os visitantes de Guimarães. Os 
conteúdos científi cos estão a 
ser produzidos por uma equipa 
conjunta da Universidade 
do Minho e da Sociedade 
Martins Sarmento que junta 
antropólgos, historiadores, 
sociólogos e geógrafos.
A “matéria-prima” será 
depois trabalhada pela 
cenógrafa Bia Lessa, que 
irá construir um espaço 
centrado nos indivíduos. Os 
vimaranenses foram por isso 
desafi ados a oferecer objectos 
do seu quotidiano que serão a 
base da exposição permanente, 
com abertura prevista para 
Junho. A ideia é que a Casa da 
Memória conte as histórias 
individuais dos vimaranenses 
anónimos, cruzando-a com a 
história da cidade e das suas 
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